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RESUMO 

 

Os professores enfrentam constantes desafios durante as atividades na vida 
acadêmica, trabalham diretamente com alunos com características e necessidades 
diversas, por longos períodos e fazem horas extras em pesquisas e preparação de 
conteúdo. O ritmo de trabalho geralmente é intenso e exige concentração, 
apresentando condições que englobam esforços físicos, cognitivos e afetivos. O 
cotidiano docente pode ocasionar alterações nos horários e qualidade do sono e 
repouso, atividade física irregular e estresse, e podem contribuir para diminuir o 
desenvolvimento de um bom desempenho no trabalho. Objetivo: Descrever o perfil do 
docente do Ensino Médio e relacionar com a qualidade do sono e estresse. Método: 
Estudo transversal descritivo com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi 
realizada por questionários: questionário sociodemográfico, índice de qualidade de 
sono de Pittsburgh, Maslach Burnout Inventory e Escala de percepção de estresse-10, 
aplicados a uma amostra de 252 professores que atuam no Ensino Médio em escolas 
públicas pertencentes à Diretoria de Ensino da região de São João da Boa Vista - SP. 
Resultados: A maior parte dos  participantes eram mulheres, casados, com 43 anos 
em média, e trabalhavam 40 horas semanais, em dois turnos, manhã e tarde. Mais da 
metade praticava atividade física (53,35%), não fumavam (86,85%), referiram não 
apresentar doenças (56%) e apresentaram média do Índice de massa corporal, de 
27,98kg/m2. Verificou-se que 61% dos participantes apresentaram má qualidade de 
sono, com média de permanência no leito de 6,97 horas. A maioria dos professores 
não faziam uso de medicamentos para indução do sono e 88,31% utilizavam 
aparelhos eletrônicos, como celular, antes de dormirem. Observou-se a prevalência de 
Síndrome de Burnout em 11,01% dos participantes. Verificou-se que 32,07% dos 
professores apresentaram alta Exaustão Emocional, 25,52% alta Despersonalização e 
36,4% baixa Realização Profissional. Em relação aos escores da Escala de percepção 
de estresse-10 verificou-se que os valores médios individuais entre os participantes 
foram de 19,23 pontos. Observou-se que 110 dos participantes (45,45%) 
apresentaram nível de estresse moderado. Nas análises de regressão observou-se 
que quanto maior o estresse, maior a exaustão emocional e pior a qualidade do sono. 
O sexo feminino apresentou maior escore para o estresse e pior qualidade do sono em 
comparação ao sexo masculino. Não praticar atividade física indicou maior estresse e 
qualidade do sono ruim. Fazer uso dos aparelhos eletrônicos, pode aumentar o 
estresse. Trabalhar em dois períodos escolares aumenta a exaustão emocional, o 
estresse e piora a qualidade do sono. Conclusão: O estudo pode contribuir para o 
desenho de estratégias para identificar as dificuldades vivenciadas por esses 
professores nos níveis psicológico, social e físico, beneficiando a investigação de 
soluções para conflitos que afetam a qualidade do sono e o estresse e, logo, afetam a 
qualidade de vida. 

Descritores em Ciências da Saúde: Sono; Estresse psicológico; Professores 

escolares. 

Linha de Pesquisa: Gestão de serviços, informação/comunicação e trabalho em 

saúde 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
Teachers face constant challenges during their academic life, working directly with 
students with different features and needs, for long periods of time and working 
overtime on research and content preparation. The pace of work is usually intense and 
requires concentration, with conditions that encompass physical, cognitive and 
affective efforts. The work pace is usually intense and requires concentration, 
presenting conditions that encompass physical, cognitive and emotional efforts. The 
daily teaching routine can cause changes in the schedule and quality of sleep and rest, 
irregular physical activity and stress, and can contribute to reducing the development of 
good performance at work. Objective: To describe the profile of secondary school 
teachers and relate it to sleep quality and stress. Method: A descriptive cross-sectional 
study with a quantitative approach. Data was collected using questionnaires: 
sociodemographic questionnaire, Pittsburgh sleep quality index, Maslach Burnout 
Inventory and Stress Perception Scale-10, applied to a sample of 252 high school 
teachers in public schools belonging to the São João da Boa Vista - SP region. 
Results: Most of the participants were women, married, 43 years old on average, and 
worked 40 hours a week, in two shifts, morning and afternoon. More than half practiced 
physical activity (53.35%), did not smoke (86.85%), reported having no illnesses (56%) 
and had an average body mass index of 27.98kg/m2. It was found that 61% of the 
participants had poor sleep quality, with an average stay in bed of 6.97 hours. Most of 
the teachers did not use sleep-inducing medication and 88.31% used electronic 
devices, such as cell phones, before going to sleep. Burnout syndrome was prevalent 
in 11.01% of the participants. We found that 32.07% of the teachers had high 
Emotional Exhaustion, 25.52% had high Depersonalization and 36.4% had low 
Professional Achievement. Regarding to the Stress Perception Scale-10 scores, the 
average individual values among the participants was 19.23 points. It was observed 
that 110 of the participants (45.45%) had a moderate level of stress. The regression 
analyses showed that the higher the stress, the greater the emotional exhaustion and 
the worse the quality of sleep. Females had higher stress scores and poorer sleep 
quality than males. Not practicing physical activity indicated greater stress and poor 
sleep quality. Using electronic devices can increase stress. Working two school shift 
increases emotional exhaustion, stress and worsens sleep quality. Conclusion: The 
study can contribute to the design of strategies to identify the difficulties experienced by 
these teachers at the psychological, social and physical levels, benefiting the 
investigation of solutions to conflicts that affect the quality of sleep and stress and, 
therefore, affect quality of life. 
 
 
Keywords: Sleep; Stress, Psychological; School Teachers 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A partir do momento em que nascemos, inicia-se um processo de formação e 

aprendizagem. Está na nossa natureza aprender e ensinar através de vivências, 

ações, observações e repetições. Parte fundamental desse processo, são os 

professores, que planejam o desenvolvimento pedagógico dos que chegam nas 

instituições de ensino. 

O trabalho intenso dentro das escolas é fonte de estresse, e isso não é 

novidade. Os docentes de instituições públicas do Brasil, vivenciam um dia a dia 

intenso de trabalho e sobrecarga, com inúmeras solicitações, que têm potencial para 

afetar a qualidade da educação e a saúde desses trabalhadores.  1 

A evolução e as mudanças da tecnologia da comunicação que estamos 

vivendo neste século, traz para discussão a maneira de agir e a formação dos 

docentes. 2 

Os professores representam uma porção considerável da força de trabalho 

global. 3 O censo de 2022, do ministério da Educação do Brasil, apresenta que 

1.414.211 milhões de professores atuam no ensino fundamental, e 545.974 mil 

professores atuam no ensino médio. 4 

Ensinar é vista como uma profissão exigente e estressante. 5 Os professores 

também enfrentam constantes desafios de ter que atualizar suas metodologias de 

ensino, e alguns podem procurar melhorar suas qualificações por meio de cursos de 

especialização. 6,7 Alguns professores podem tentar aumentar a renda ensinando em 

aulas extras depois do horário da escola. 3 

De acordo com a Organization for Economic Cooperation and Development 

(OECD), as demandas da profissão docente, podem diversificar conforme número de 

alunos, nível onde leciona e sua qualificação e exigem uma dedicação de tempo 

dentro e fora da sala de aula, como por exemplo na preparação de conteúdo e 

avaliações. 9 Além disso, Bissera aponta as dificuldades em trabalhar na educação, 

como a indisciplina e violência, e ambientes físicos e psicológicos impróprios. 8 

O docente tem o seu descanso e seu momento de lazer prejudicados pelas 

altas demandas acadêmicas e extensa jornada de trabalho, como pesquisas e 

preparação de aulas em horários extras. Lidam com uma variedade de  alunos, com 

características e necessidades diferentes. O trabalho docente é desafiador e exige um 

investimento emocional, atenção e concentração. 10 

A rotina do professor tem sofrido inúmeras mudanças ao longo do tempo 

devido ao emprego de novas tecnologias, modificação do sistema de ensino e as 
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implementações na organização do trabalho. 11 Tais transformações implicam em alta 

exigência do trabalho e por consequência limitação de tempo para autocuidado e 

momentos de lazer. 11,12 

A profissão docente pode apresentar fatores específicos que levam a 

circunstâncias desfavoráveis a saúde, como falta de reconhecimento no trabalho, 

desafios no relacionamento com colegas e falta de autonomia. Esses e muitos outros 

fatores podem propiciar doenças e insatisfação, e sinais de ansiedade, depressão e 

exaustão emocional. 12,13,14 

Todos estes fatores podem impactar a qualidade ou a duração do sono. Pode-

se ter uma duração adequada de sono, mas que é de má qualidade. A qualidade do 

sono é um dos fatores importantes para manter uma boa saúde física e mental. 15 

A má qualidade do sono pode prejudicar a função corporal e produzir efeitos 

mentais, emocionais e físicos negativos, semelhantes à depressão de baixo grau. 16 A 

qualidade do sono também está relacionada com a síndrome metabólica, o 

metabolismo deficiente da glicose e o mau controle da pressão arterial; contribuindo 

para maiores riscos de doenças cardiovasculares, 17,18 saúde mental deficiente 19,20 e 

má qualidade de vida. 21,22 

O exercício do magistério vem enfrentando importantes desafios, resultantes 

das contínuas mudanças no ambiente de trabalho. As condições advindas desse 

contexto e as diversas demandas impostas ao papel do educador têm sido cada vez 

mais relacionadas aos problemas de saúde física e mental. 23 

Diferentes esferas do conhecimento, pesquisam sobre a relação do trabalho e 

saúde, e demonstram grande inquietação frente ao aumento de professores que 

desistem da carreira docente em decorrência das condições do seu trabalho. Faz 

parte da história a precarização do trabalho docente que reflete na qualidade de 

ensino e na saúde. 24 

No Brasil, os professores do ensino fundamental e médio assumem uma carga 

horária de cerca de 42 semanas por ano, trabalhando em média 36 horas por semana, 

e com salários inferiores à metade do que recebem os professores que trabalham em 

outros países da OCDE. A baixa remuneração dos professores no Brasil também pode 

contribuir para a escolha da opção de trabalhar dois ou três turnos por dia pela maioria 

desses profissionais. 25  

 Além disso, deve-se considerar que a carga horária efetiva em sala de aula é 

apenas uma parte da carga horária total, que inclui atividades não letivas como 

preparação de aulas, correção de exames, reunião de equipe e treinamento em 

serviço. Tais atividades são muitas vezes realizadas no horário pessoal do professor, 
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exigindo assim um investimento de mais horas do que o exigido pelo tempo de 

trabalho legal. 26   

O cotidiano docente pode ocasionar alterações nos horários e qualidade do 

sono e repouso, atividade física irregular e estresse, e podem contribuir para diminuir o 

desenvolvimento de um bom desempenho no trabalho. 

Para tal, o presente estudo objetiva responder a seguinte questão de pesquisa: 

“Os professores de ensino médio de escolas públicas apresentam má qualidade do 

sono e estresse?” 

Diante do desfecho do estudo, apresentar uma proposta aos professores e às 

instituições um ambiente compatível com a qualidade de sono, qualidade de vida e 

bem-estar é um desafio. 

 

1.1 Hipóteses 

 

As seguintes hipóteses foram consideradas neste estudo:  

 

H1: Há prejuízos na qualidade de sono entre os docentes que atuam no ensino médio; 

H2: Há ocorrência de estresse nessa categoria; 

H3: Qualidade do sono e estresse têm relação com jornada de trabalho, trabalho 

remoto, tabagismo e atividade física. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Descrever o perfil do docente de Ensino Médio e relacionar com a qualidade do 

sono e estresse. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Avaliar a qualidade do sono e comparar os dados dos docentes de ensino 

médio; 

• Avaliar o estresse e relacionar com os dados dos docentes; 

• Relacionar a qualidade de sono com o nível de estresse dos docentes de 

ensino médio. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1 Sono 

 

O sono é uma necessidade fisiológica da vida humana, contribui para um 

estado de boa vigília quando é de qualidade. Ao apresentar uma má qualidade do 

sono, o indivíduo pode desenvolver alterações cognitivas, psicomotoras, de 

comportamento, de humor, estresse elevado, cansaço, dores e desânimo, que afetam 

a qualidade de vida. 27 

Além de prejudicar as atividades diárias e a saúde, o sono de má qualidade 

pode interferir na atividade laboral. O ambiente de trabalho e a forma como o trabalho 

é desenvolvido, podem perturbar a qualidade do sono, a qualidade de vida e levar o 

indivíduo a adoecer. 28 

Perturbações do sono causam problemas de saúde e geram impacto financeiro 

significativo na sociedade e nas instituições educacionais, pois podem levar ao 

afastamento de professores de suas atividades. 29 

As alterações do sono sinalizam importante agravo de saúde pública nos dias 

atuais e alcançam grande parte da população. 30  

A Pesquisa Nacional de Saúde demonstrou que aproximadamente 15% dos 

brasileiros manifestaram problemas com o sono em mais da metade dos dias. Alguns 

fatores propiciaram essas alterações de sono, como ser do sexo feminino, o aumento 

da idade, estilo de vida, hipertensão arterial e excesso de peso corporal. 31 

As disfunções do sono podem estar relacionadas a prejuízos na qualidade de 

vida, no alto absenteísmo, elevado risco de acidentes, custos altos nos cuidados com 

a saúde, déficit cognitivo em crianças e adolescentes, distúrbios emocionais e o 

aparecimento de doenças crônicas como hipertensão arterial, obesidade e diabetes. 32-

37 

Em outra pesquisa realizada com adultos das cinco regiões brasileiras 

apresentou que a má qualidade do sono é predominante na população brasileira e que 

ser mais jovem, ser do sexo feminino, ter companheiro dormindo em outra cama ou 

quarto, insônia autorreferida e uso de smartphones/mídia interativa foram preditores 

de má qualidade do sono. 38 

Atualmente, muitos setores da sociedade apresentam problemas de sono 

resultantes de conflitos temporais entre as necessidades biológicas relacionadas ao 

ciclo sono-vigília e fatores sociais, como horário de trabalho, que podem levar os 

trabalhadores a dormirem tarde e acordar cedo para começar a jornada de trabalho. 



Perfil dos Docentes de Ensino Médio: Qualidade de Sono e Estresse                                                                            22 

 

 
Carolina Pasquini Praxedes Salvi 

39,40 Porkka-Heiskanen, Zitting e Wigren, sustentam a diminuição da duração do sono 

nas últimas décadas. 41  

A sociedade está em constante mudança de tecnologia, economia, política e 

cultura que apresentam conexão direta com o trabalho, incluindo na educação. A vida 

das pessoas é impactada por essas mudanças; os afazeres mudam para acompanhar 

essa dinâmica, alterando a qualidade de vida, a rotina e o sono.  42 Segundo Briançon-

Marjollet et al., 43 a alta performance no trabalho, trabalho em turnos prolongados, 

deslocamento e diversas atividades de lazer alteraram os padrões humanos de sono. 

O sono apresenta um papel restaurador do corpo humano. Quando prejudicado 

pode afetar as atividades laborais. Devido a fatores como número de turmas, 

diversidade de alunos, horas de pesquisa e jornadas extraclasse os docentes estão 

suscetíveis às alterações de sono. 42 

O estudo realizado por Azevedo, apresenta que professores que lecionam no 

Ensino Médio, dormem menos do que é recomendado em dias de trabalho. Ainda 

ressalta que dentre esses professores, 69% apresentaram má qualidade de sono e 

49% sonolência diurna. 44   A alta demanda de trabalho está entre as prováveis causas 

das alterações no sono, que muitas vezes é concentrada durante as semanas de 

prova, gerando o pico de estresse. Dessa forma, o cansaço psicológico, promove 

consequências negativas e possibilita erros nas suas atividades.  

 

3.2 Estresse 

 

As mudanças de rotina necessárias para lidar com os desafios diários, 

provocam os indivíduos a experimentar um aumento dos níveis de estresse, causando 

prejuízos na saúde e no bem-estar. Tais manifestações podem ocorrer no local de 

trabalho.  42 

A resposta do organismo para adaptação a eventos estressantes, levando em 

conta os componentes psicológico, físico, espiritual e hormonal, é uma provável 

definição de estresse. A exposição prolongada ou a predisposição a certas doenças 

pode ser prejudicial. 45,46 De acordo com Lipp, 47 pode-se definir estresse como “uma 

reação do organismo, com componentes físicos e/ou psicológicos, gerados pelas 

alterações psicofisiológicas que ocorrem no confronto com uma situação em que o 

indivíduo, se irrite, amedronte, excite ou confunda, ou mesmo que o faça imensamente 

feliz”. 

As reações ao estresse surgem da relação das características pessoais e as 

exigências do ambiente, ou melhor, decorrem das divergências entre o mundo exterior 



Perfil dos Docentes de Ensino Médio: Qualidade de Sono e Estresse                                                                            23 

 

 
Carolina Pasquini Praxedes Salvi 

e interior, e da habilidade de lidar com essas situações. A resposta ao agente 

estressor abrange aspectos cognitivos, comportamentais e fisiológicos, promovendo 

uma percepção melhor da situação e uma resposta mais ágil e vigorosa do organismo. 

48 

Atualmente o estresse é reconhecido como responsável direta ou indiretamente 

por inúmeros prejuízos presentes na vida das pessoas e vem assumindo cenário 

importante na área da saúde, de acordo com Nodari et al.. 49  

Os ambientes produtores de estresse incluem conflitos emocionais, conflitos 

sociais e condições biológicas negativas. 50 As pessoas trabalham, estudam e 

constroem suas vidas e, segundo Valle, Reimão e Malvezzi 51, o processo pelo qual os 

indivíduos se adaptam às demandas externas e internas com respostas diferentes 

podem gerar estresse. 

Certas profissões apresentam potencial elevado em apresentar estresse devido 

a exposição a situações que causam desgaste físico e emocional, de acordo com 

Goulart Junior e Lipp. 52 É o que acontece com os profissionais que exercem sua 

função na área da educação, expostos a diversas situações que podem abalar seu 

estado físico e psicológico, propiciando o desenvolvimento do estresse. 42 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT), acredita que ser professor é 

uma das profissões mais estressantes, levando em conta o desgaste durante a 

atividade laboral que provoca consequências na saúde mental e física, e na atuação 

profissional. 14 Os professores têm apresentado algumas doenças como sintomas 

osteomusculares, questões mentais, estresse, falta de interesse e motivação. 53,54 

Diversos fatores caracterizam a profissão docente como uma das mais 

estressantes do mercado de trabalho, dentre eles podemos apontar o relacionamento 

com os alunos, as cobranças excessivas, a falta de tempo, a competição, a contínua 

atualização tecnológica e de estudos.  55 

Ser professor é uma das profissões mais gratificantes, pode-se acompanhar o 

resultado do esforço e dedicação, entretanto, é assustador a quantidade de 

educadores que apresentam esgotamento físico e mental, e precisam se afastar da 

atividade laboral para sanar esses problemas. Os sintomas de estresse prejudicam as 

atividades diárias. O processo ensino aprendizagem exige responsabilidade dos 

docentes e isso pode se apresentar desgastante, prejudicando a execução de suas 

tarefas que requerem atuação de um profissional alinhado, segundo Pomiecinski e 

Pomiecinski. 56 

Uma revisão sistemática da literatura internacional, envolvendo estudos 

qualitativos sobre o estresse ocupacional, apresentou fatores que levam ao desgaste 
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no trabalho apontados pelos docentes, como o excesso de tarefas, a falta de 

gerenciamento do tempo, os problemas comportamentais dos alunos, a burocracia 

excessiva, introdução de novas abordagens pedagógicas e desafios na comunicação 

com os superiores. 54,57 

 

3.3 Síndrome de Burnout 

 

Freudenberger, um médico psiquiatra em 1974 apresentou pela primeira vez na 

literatura o termo burnout como sinônimo de esgotamento profissional. Essa 

expressão tem o sentido de “queimar-se”, “esgotar-se”, “exaurir-se”. 58 

Christina Maslach psicóloga social, verificou que, além da exaustão emocional 

relatada por Freudenberger, atitudes negativas e de distanciamento pessoal também 

eram observadas nos profissionais. 59 

A Síndrome de Burnout (SB), inicialmente caracterizada por Maslach como 

uma condição psicológica frente ao estresse contínuo no ambiente de trabalho, foi 

categorizada como uma síndrome devido às suas três dimensões interligadas - 

exaustão emocional (EE), despersonalização (DE) e realização profissional (RE) - que 

impactam principalmente profissionais que lidam diretamente com outras pessoas, 

sobretudo nas áreas de serviço social, saúde e educação. 60,61 

Exaustão emocional, ou falta de energia é identificada pela sensação de 

esgotamento emocional. 62,63 Na literatura é apresentada como a principal dimensão de 

caracterização do burnout, a mais prevalente entre os estudos envolvendo docente e o 

primeiro estágio da síndrome.  64 

Irritação, perda de idealismo, tratamento impessoal com clientes, colegas e a 

organização caracteriza a despersonalização (DE). Na baixa realização profissional 

(RP) o trabalhador tende em se autoavaliar de forma negativa, com sentimento de 

insatisfação com seu desempenho no trabalho, vivenciando uma decadência no 

sentimento de competência e na sua capacidade de interação com as pessoas. 61,62  

Os relatos da literatura mundial consideram a Síndrome de Burnout uma das 

principais síndromes que afetam a saúde dos trabalhadores, sendo as profissões 

docentes a segunda em prevalência, ficando apenas atrás das profissões de serviços 

de saúde. 65 

O desenvolvimento do burnout é resultado da exposição prolongada a fatores 

de estresse relacionados com o trabalho, tais como sobrecarga de trabalho, conflito e 

ambiguidade de papéis, conflito entre trabalho e casa, desigualdade de remuneração, 
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insegurança no trabalho, complexidade do trabalho e um desequilíbrio entre 

exigências e recursos no trabalho. 66-68 

Em 1º de janeiro de 2022, entrou em vigor a 11ª revisão da Classificação 

Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde, ou CID-

11, onde a síndrome de burnout foi certificada como doença ocupacional. 

Em um estudo, descobriu-se que professores com qualidade de sono 

inadequada (38%) experimentaram fracasso no trabalho, exclusão social e 

dissonância emocional com mais frequência durante o horário de trabalho do que 

professores com qualidade de sono adequada. 69  

A Síndrome de Burnout apresenta sintomas psicossomáticos, psicológicos e 

comportamentais e na maioria das vezes resultam em impactos negativos nos âmbitos 

pessoal, profissional e social, de acordo com Zanatta e Lucca. 70 

 Os docentes atuam de forma próxima aos estudantes, assumindo a 

responsabilidade por guiá-los em seu processo de aprendizagem e desenvolvimento. 

Na rotina diária, eles lidam com desafios crescentes no ambiente de trabalho, 

decorrentes das transformações que impactaram o cenário educacional brasileiro. 

Essas mudanças têm sido associadas ao aumento do estresse e dos problemas de 

saúde física e mental entre esses profissionais.  71 
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4. MÉTODOS 

 

4.1 Delineamento do estudo 

 

A investigação foi caracterizada como um estudo transversal, descritivo, 

comparativo e correlacional. 

 

4.2 Local de estudo  

 

Este estudo ocorreu entre abril e outubro de 2023 e foi realizado com 

instituições públicas de ensino da Diretoria de Ensino da Região de São João da Boa 

Vista - SP. 

A Diretoria de ensino situa-se na cidade de São João da Boa Vista e abrange 

quinze cidades da região pertencentes ao estado de São Paulo. É responsável pela 

gestão de sessenta e nove instituições estaduais que atendem alunos de ensino 

fundamental e ensino médio.  

No Brasil, o ensino fundamental é obrigatório para crianças entre 6 e 14 anos 

de idade, por um período de 9 anos, constituindo a base da educação brasileira. 

A última fase da educação brasileira, é o ensino médio, com extensão de três 

anos e com foco em aprimorar os conhecimentos adquiridos no ensino fundamental I e 

II. Também busca capacitar os alunos para seguirem uma profissão ou buscar uma 

graduação. 

Em 2017, o ensino médio passou por uma reforma (Lei nº 13.415/2017), onde 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) foi modificada, considerando 

a sociedade atual e as exigências do mercado de trabalho, proporcionando qualidade 

de ensino e aproximação da realidade dos estudantes com a instituição de ensino. 

As horas de permanência dentro da escola foram ampliadas de 800 para 1000 

horas durante o ano. A flexibilidade do currículo e dos itinerários formativos, que 

permitem os alunos optarem por se aprofundar em determinada área de 

conhecimento, foi outra mudança. São cinco opções de itinerários: linguagens e 

tecnologias; matemática e tecnologias; ciências da natureza e aplicadas; e formação 

profissional e técnica. 

Dentre as escolas que pertencem à Diretoria de Ensino da região de São João 

da Boa Vista, quarenta e nove oferecem ensino médio e foram convidadas para 

participar desta pesquisa. 

 



Perfil dos Docentes de Ensino Médio: Qualidade de Sono e Estresse                                                                            27 

 

 
Carolina Pasquini Praxedes Salvi 

4.3 População do estudo 

 

Calculou-se a amostra de acordo a metodologia de cálculo amostral para 

estimação de uma proporção. O serviço de estatística da Faculdade de Enfermagem 

da Universidade Estadual de Campinas - Unicamp, auxiliou na definição de critérios 

estatísticos. 

Realizou-se contato através do e-mail institucional e contato telefônico com 49 

escolas, das quais 28 retornaram com os dados requeridos para o cálculo amostral. 

Portanto as escolas que não retornaram o contato, não foram incluídas no cálculo 

amostral por inexistência de dados. 

Uma proporção p igual a 0,50 foi levada em conta no cálculo amostral, onde 

valor representa a variabilidade máxima da distribuição binomial, gerando assim uma 

estimativa com o maior tamanho amostral possível.  

A seguinte fórmula para estimar o tamanho amostral (n) para uma proporção 

leva em consideração uma população finita: 72,73 

n=(Np(1-p))/(p(1-p)+(N-1) D^2 ), 

A população do estudo é representada por “N”, nessa fórmula. Para o “D”, a 

precisão da estimativa a ser mensurada, que pode ser descrita como “B/Z”, em que “B” 

é o erro amostral e “Z” é um percentil da distribuição Normal padrão. 

Considerou-se uma população de 633 docentes que atuam no ensino médio 

para calcular o tamanho amostral. O erro amostral de 5% e um nível de significância 

de 5% foram adotados. O resultado do tamanho amostral foi de 240 professores de 

ensino médio. Esse tamanho amostral foi estratificado proporcionalmente entre as 

escolas incluídas na pesquisa. 

 

4.4 Sujeitos 

 

A população foi composta por 252 docentes que atuavam no Ensino Médio nas 

escolas públicas da Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista - SP. 

 A seguir a distribuição dos docentes, de acordo com cada escola: 
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Quadro 1. Escolas participantes e n. 

Escolas n 

E.E.José Theodoro de Moraes 5 

E.E. Egle Luporini Costa 11 

E.E.Padre Geraldo Lourenço 23 

E.E. Timothéo Silva 7 

E.E. Francisco Thomaz de Carvalho 5 

E.E. Lauro de Araújo 6 

E.E. Deputado Eduardo Vicente Nasser 9 

E.E. Cardeal Leme 14 

E.E. Juca Loureiro 11 

E.E. Barão de Monte Santo 6 

E.E.Carlos Lima Dias 7 

E.E. Benedito Ferraz Bueno 6 

E.E. João de Moura Guimarães 9 

E.E. Zenaíde Pereto Ribeiro Rocha 9 

E.E. Bairro Jaguari 3 

E.E. José Justino de Oliveira 7 

E.E. Cel. Joaquim José 10 

E.E. Dr. Teófilo de Andrade 10 

E.E. Pe. Josué Silveira de Mattos 12 

E.E. Anésia Martins Mattos 5 

E.E. Isaura Teixeira Vasconcellos 8 

E.E. Dr. Cândido Rodrigues 5 

E.E. Carmen Mendes Carvalho 5 

E.E. Moyses Horta de Macedo 9 

E.E. Alexandre Fleming 9 

E.E. Gilberto Giraldi 9 

E.E. Achiles Rodrigues 7 

E.E. José Gilberto de Oliveira Souza 13 

TOTAL 240 

 

Durante a coleta de dados, em algumas escolas mais professores, além do 

número do cálculo amostral se interessaram por responderam os instrumentos de 

coleta, são elas: E.E. José Theodoro de Moraes - 7, E.E. Francisco Thomaz de 

Carvalho - 8, E.E. João de Moura Guimarães - 12, E.E. Bairro Jaguari - 9. Em uma 
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escola, E.E. Padre Geraldo Lourenço, tivemos uma resposta a menos que o cálculo 

amostral. Assim, a amostra final que respondeu os instrumentos de coleta ficou 

composta por 252 docentes. 

 

4.5 Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

O convite de participação dessa pesquisa foi realizado a todos os docentes que 

lecionavam no ensino médio a mais de um mês nas escolas públicas pertencentes à 

Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista, no período de coleta de 

dados. 

Foram excluídos os docentes que lecionavam apenas no ensino fundamental e 

os docentes de licença médica ou maternidade. 

 

4.6 Material 

 

Aplicou-se os seguintes instrumentos durante a coleta de dados: 

• Questionário de Caracterização Individual e Sociodemográfica (Apêndice 1); 

• Questionário Índice de Qualidade do sono de Pittsburgh – PSQI (Anexo 1); 

• Maslach Burnout Inventory (MBI) (Anexo 2); 

• Escala de percepção de estresse-10 (EPS-10) (Anexo 3). 

 

É importante ressaltar que todos os instrumentos foram autoaplicáveis e 

preenchidos pelos participantes, na forma presencial. 

 

4.7 Descrição dos instrumentos 

 

4.7.1 Questionário de Caracterização Individual e Sociodemográfica (Apêndice 1) 

 

Utilizou-se o questionário composto por 23 itens para caracterizar dados 

individuais e sociodemográficos dos participantes. Os dados individuais foram: idade, 

gênero, filhos, estado civil. 

Em relação a experiência profissional forma coletados: instituição de ensino 

onde trabalha, se trabalha em mais de uma escola, tempo de trabalho na escola, turno 

que trabalha, se possui condução própria, meio de locomoção até a escola, dados 

sobre a formação profissional (graduação, especialização, mestrado/doutorado). 
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As questões sobre hábitos de vida abordaram, atividade física, atividade de 

lazer ou social, consumo de bebida alcoólica e cigarro, nestes itens, apresentou-se 

opções de frequência. Responderam ainda, uma questão sobre ter alguma doença. 

Os participantes foram questionados sobre fazer uso de aparelhos eletrônicos 

antes de dormir, como celular, tablete, notebook.  

Os participantes relataram seus dados antropométricos: peso (variável 

contínua, que foi referido em quilogramas-Kg) e altura (variável contínua, que foi 

referida em metros e centímetros), para o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC) 

definido pela fórmula: (peso/altura²). O questionário ainda apresenta uma questão 

sobre o que é o sono para o participante e uma questão sobre cochilar. (Apêndice 1)  

 

4.7.2 Questionário Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh -PSQI (Anexo 1) 

 

O Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI), desenvolvido por Buysse 

(1989) 74 e traduzido e validado para o português por Bertolazi (2011), 76 avalia a 

qualidade subjetiva do sono através de um questionário padronizado, que pode ser 

facilmente entendido e respondido, diferenciando “bons dormidores” e “maus 

dormidores”. É considerado o período de um mês na avaliação e podemos destacar a 

relevante reunião de informações quantitativas e qualitativas sobre a qualidade do 

sono. 75 

A composição desse instrumento é 19 questões autoaplicáveis. Esses 19 

questionamentos dividem-se em 7 componentes, graduados em um escore que varia 

de 0 a 3. Seguem os componentes do PSQI:  

 

• Componente 1 - Qualidade subjetiva do sono: percepção individual a respeito 

da qualidade do sono (muito boa, boa, ruim e muito ruim); 

• Componente 2 - Latência do sono: tempo necessário para iniciar o sono; 

• Componente 3 - Duração do sono: quanto tempo permanece dormindo; 

• Componente 4 - Eficiência habitual do sono: relação entre o número de horas 

dormidas e horas em permanência no leito; 

• Componente 5 - Distúrbios do sono: presença de situações que comprometam 

as horas de sono; 

• Componente 6 - Uso de medicação para dormir; 

• Componente 7 - Disfunção diurna: alterações na disposição, entusiasmo para 

realizar as atividades diárias determinadas pela sonolência diurna. 
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O escore global é resultado da soma dos pontos desses sete componentes, e 

pode variar de 0 a 21, onde o maior escore aponta pior qualidade do sono, como 

demonstrado no Quadro 2. Pontuação acima de 5 indica maiores dificuldades em pelo 

menos 2 componentes ou dificuldades moderadas em mais de 3 componentes. 75 

 

Quadro 2. Pontuação global do PSQI 

Pontuação Qualidade do sono 

0 a 4 Boa 

5 a 10 Ruim 

>10 Presença de distúrbio de sono 

 

O PSQI é um instrumento de confiabilidade das respostas obtidas devido a fácil 

compreensão e aplicação. Os instrumentos PSQI-BR e PSQI original mostraram por 

meio de avaliação do Alfa de Cronbach uma consistência interna de 0,73 e 0,75, 

respectivamente, ao serem aplicados a um grupo de indivíduos bilíngues. 75 

 

4.7.3 Maslach Burnout Inventory - MBI (Anexo 2) 

 

O instrumento Maslach Burnout Inventory (MBI) é o mais conhecido e 

empregado nos estudos. Maslach e Jackson 62 formularam esse questionário para 

avaliação do burnout nos Estados Unidos no ano de 1981. Esse inventário foi 

adaptado e validado em diversos países e permite a aplicação para muitas profissões. 

Constitui 22 afirmações, que se dividem em três dimensões: 9 afirmações 

avaliam a dimensão de Exaustão Emocional (EE), 5 a Despersonalização (DE) e 8 

para Realização Profissional (RP). O instrumento é autoaplicável. 

O MBI apresenta três variações para utilização em categorias profissionais: 

MBI- Human Services Survey (MBI-HSS): profissionais de ajuda, MBI-Educators 

Survey (MBI-ES): profissionais da educação, MBI-General Survey (MBI-GS): todas 

categorias. 76,77,78 

O MBI-ES e o MBI-HSS diferem na troca do termo “recipient” por “student” em 

todos os itens onde esses aparecem. 79,80  

O alfa de Cronbach 0,71 até 0,90 e os coeficientes de teste e re-teste de 0,60 a 

0,80 em períodos de até um mês, avaliam a consistência interna das dimensões do 

instrumento como satisfatória, de acordo com Maslach e Jackson (1981, 1986). 62,81 

No presente estudo empregou-se a versão específica para profissionais da 

educação, adaptada para o uso no Brasil por Carlotto e Câmara 61, o MBI–ED, 
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Maslach Burnout Inventory - Educators Survey. 81 As vivências no ambiente de 

trabalho são avaliadas segundo as dimensões de burnout. 

As 22 afirmações com indicação de frequência das respostas, com o sistema 

de pontuação adotado por Tamayo 82 na adaptação brasileira do MBI-HSS, onde 

assinala 1 para “nunca”; 2 para “raramente”; 3 para “algumas vezes”; 4 para “com 

frequência”; 5 para “sempre”.  

A consistência interna e validade fatorial da versão brasileira do MBI, foi 

demonstrada em estudo de Carlotto e Câmara 85,83 como satisfatória para uso de 

avaliação de burnout em professores do Brasil. 

Cada dimensão é avaliada por determinadas afirmações: a dimensão exaustão 

emocional é composta pelas afirmações 1, 2, 3, 6, 8, 13, 14, 16, e 20, a 

despersonalização pelas afirmações 5, 10, 11, 15 e 22 e a realização profissional 

pelas seguintes 4, 7, 9, 12, 17, 18, 19 e 21. O burnout é classificado em níveis baixos, 

médio e alto, de acordo com a norma americana. 56 

A presença de escore de nível baixo nas dimensões “exaustão emocional” e 

“despersonalização”, e alto na dimensão “realização pessoal”, caracteriza-se nível 

baixo de Burnout. Escores médios nas três dimensões caracteriza-se nível médio de 

Burnout. E apresentar escores altos dimensões “despersonalização” e “exaustão 

emocional” e escore baixo em “realização pessoal” define nível elevado de Burnout 83 

Com base nas respostas do questionário, o escore de cada dimensão foi 

determinado somando as respostas que correspondem às dimensões de exaustão 

emocional (EE), despersonalização (DE) e realização profissional (RP). 

 

4.7.4 Escala de percepção de estresse-10 (EPS-10) – Anexo 3  

 

A Escala de percepção de estresse-10 (EPS-10), criada por Cohen, Kamarck, 

Mermelstein (1983) 84 tem sido frequentemente apontada na literatura e mensura a 

autopercepção do estresse nos últimos 30 dias. Como é uma escala geral, a EPS 

pode ser usada em diversos grupos etários por não possuir questões específicas de 

contexto, facilitando a sua validação em diversas esferas culturais. 85 Segundo os 

autores do instrumento, a EPS foi designada para investigar o quão imprevisível, 

incontrolável e sobrecarregada o indivíduo avalia sua vida. 84 

A escala foi traduzida para língua portuguesa e testada. A Escala de Estresse 

Percebido mostrou-se clara e confiável para mensurar o estresse percebido de 

brasileiros, apresentando qualidades psicométricas adequadas. 85 
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O instrumento é composto por dez questões, que se dividem em itens 

negativos (1, 2, 3, 6, 9, 10) e positivos (4, 5, 7, 8). As respostas de cada item são 

apresentadas em Escala do tipo Likert de zero a quatro (0 = nunca a 4 = muito 

frequente). 84  

Para elaborar a pontuação, consideram-se os quatro elementos positivos com 

pontuação invertida e, posteriormente, calcula-se a soma de todos os itens, resultando 

em pontuações que variam de 0 a 40. Uma pontuação mais elevada denota um nível 

de estresse mais alto. 

 

4.8 Coleta de dados 

 

A aplicação dos instrumentos aconteceu após o parecer do Comitê de Ética em 

Pesquisa, aprovados pelo Conselho Nacional de Ética em Pesquisa, conforme a 

Resolução 466 de 2012, para seres humanos e foi efetuada de forma presencial pela 

própria pesquisadora, com agendamento dos dias e horários em cada local.  

Após a autorização dos locais de coleta de dados, a pesquisadora entrou em 

contato com as coordenações e direções das escolas, realizando agendamento para 

convidar os docentes a participar da pesquisa.  

Durante reunião pedagógica semanal, os participantes foram convidados a 

responder a pesquisa de forma presencial. Na ocasião foram informados quanto aos 

objetivos da pesquisa, a participação voluntária e o sigilo das respostas. Para os 

docentes que aceitaram participar, os inventários de coleta de dados foram entregues 

após o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ser assinado (Apêndice 

2). Os docentes assinaram duas vias do TCLE, ficaram com uma via e devolveram a 

outra à pesquisadora. Durante a resposta dos questionários, a pesquisadora esteve 

presente para oferecer orientações e sanar dúvidas. O tempo médio de preenchimento 

dos questionários foi de cerca de 20 minutos. 

Os períodos de coleta de dados aconteceram de abril a junho de 2023 e agosto 

a outubro de 2023 seguindo o período letivo e pelo menos um mês após o retorno das 

férias escolares. Para realização da coleta de dados nas 28 escolas da amostra, 

percorreu-se 3365Km entre as cidades. 

Destaca-se que todas as informações adquiridas são confidenciais, sem em 

momento algum revelar a identidade do participante. Os dados foram armazenados 

em local seguro e a divulgação dos resultados será feita de maneira a preservar o 

anonimato dos voluntários, sem compartilhar quaisquer dados com indivíduos fora da 

equipe de pesquisa. 
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4.9 Análise dos dados 

 

A descrição das variáveis qualitativas foi realizada através do cálculo de 

frequências e percentuais. Foram calculadas medidas de tendência central e de 

dispersão para as variáveis quantitativas. 

Conforme a distribuição dos dados, aplicou-se o teste t de Student não pareado 

ou o teste de Mann-Whitney 86, para as comparações que incluíam uma variável 

qualitativa com duas categorias e as variáveis quantitativas. O teste Anova, 

acompanhado do pós-teste de Tukey, ou pelo teste de Kruskal-Wallis 86, seguido do 

pós-teste de Dunn foi empregado as para comparações envolvendo uma variável 

qualitativa com mais de duas categorias e as variáveis quantitativas. O teste de 

Shapiro-Wilk avaliou a distribuição dos dados. 

A partir da distribuição dos dados, empregou-se o coeficiente de correlação de 

Pearson ou Spearman 87 para as correlações entre as variáveis quantitativas. A 

variação do coeficiente de correlação é de -1 a 1, estabelecendo que valores mais 

próximos de -1 retratam uma relação negativa ou inversa entre as variáveis, valores 

perto de 1 uma relação positiva e valores próximos a 0 indicam ausência de 

correlação. A seguinte classificação do coeficiente de correlação foi sugerida por 

Cohen 88: 0,1 a 0,29 (fraca), 0,30 a 0,49 (moderada) e maior ou igual a 0,50 (forte). 

A associações entre as variáveis qualitativas foram analisadas pelo teste Qui-

quadrado de Pearson. 86 

Posteriormente foram construídos modelos de regressão linear múltiplos, via 

modelos lineares generalizados, 89 para identificar os fatores relacionados aos 

desfechos quantitativos. A presença de multicolinearidade nos modelos ajustados foi 

avaliada por meio das matrizes de correlação entre as variáveis independentes. 

Apresentou-se nesses modelos os intervalos de confiança e p-valores e as estimativas 

dos coeficientes de regressão. 

Para o desfecho dicotômico foi construído um modelo de regressão Poisson 

múltiplo modificado, com variância robusta. 90 

A presença de multicolinearidade nos modelos ajustados foi avaliada por meio 

das matrizes de correlação entre as variáveis independentes. Foi apresentado nos 

resultados dos modelos as estimativas obtidas de razão de prevalência, assim como 

os seus respectivos intervalos de confiança e p-valores. 

Foram utilizados os softwares estatísticos SAS 9.4 e SPSS 25 para as análises 

e adotado um nível de significância de 5%. 
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4.10 Aspectos éticos 

 

Os aspectos éticos foram considerados, segundo a Resolução 466/2012, 

Conselho Nacional de Saúde referente às recomendações para pesquisa com seres 

humanos.  O projeto de pesquisa foi submetido para avaliação e aprovação da 

Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas e aprovado, 

parecer nº 5.970.760- CAAE: 61328522.8.0000.5404 (ANEXO 4). 

No encerramento da pesquisa os resultados serão divulgados com os devidos 

créditos aos autores. 
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5. RESULTADOS 

 

As tabelas, quadros e figuras a seguir demonstram a caracterização da 

amostra por meio de estatística descritiva e relações entre as variáveis de interesse. 

As tabelas apresentam dados de caracterização e os itens figurados como “sem 

informação” referem-se aos indivíduos que deixaram de responder o item. 

 

5.1 Dados sociodemográfico, profissionais, hábitos de vida e saúde 

 

Foram considerados neste estudo 252 docentes que atuam no Ensino Médio 

nas escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa 

Vista - SP. As Tabelas 1, 2 e 3 apresentam os dados sociodemográficos, profissionais 

e hábitos de vida da amostra estudada em porcentagem e número absoluto.  

Houve predominância entre os participantes de 64,68% do sexo feminino e 

43,20% casados. Dentre os critérios sociodemográfico, 16,27% dos docentes residiam 

em cidades de até 15.000 habitantes, 32,94% em cidade de 15.001 a 40.000 

habitantes e a maioria, 50,79% em cidades de 40.001 a 150.000 habitantes (Tabela 1).  

Os participantes apresentaram em média idade de 43,21anos (dp = 11,04), 1 

filho(a), 7,29 anos de trabalho em escola e IMC (Índice de massa corpórea) de 27,98 

(dp=5,48) (Tabela 2). 

 Do total dos docentes, 52,23% referiram trabalhar quarenta horas semanais, a 

maioria relatou trabalhar em dois períodos, manhã e tarde (50,20%) e apenas 28,17% 

referiram trabalhar em outra atividade laboral. Em relação a titulação acadêmica, 

relataram ser graduados 53,39% e ter especialização 38,65%. Uma grande parcela 

referiu trabalhar na mesma cidade onde reside (73,90%), ter condução própria 

(89,29%), e utilizar carro para chegar à instituição onde trabalha (81,12%) (Tabela 3). 

  

Tabela 1 - Características individuais dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas 
pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista (n=252). 

(continua) 

Variável n % 

Número de habitantes por cidade 
  

Até 15.000 41 16,27 

De 15.001 a 40.000 83 32,94 

De 40.001 a 100.000 128 50,79 

Sexo     

Masculino 89 35,32 

Feminino 
 

163 64,68 



Perfil dos Docentes de Ensino Médio: Qualidade de Sono e Estresse                                                                            37 

 

 
Carolina Pasquini Praxedes Salvi 

 (continuação: Tabela 1) 

Estado civil 
  

Solteiro 82 32,80 

Casado 108 43,20 

Viúvo 11 4,40 

Vive com companheiro 19 7,60 

Divorciado 30 12,00 

Sem informação = 2 
  

 

Tabela 2 - Características dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas 
pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista. 

Variável n Média 

Desvio-

padrão Mínimo Q1 Mediana Q3 Máximo 

Idade 251 43,21 11,04 21,00 35,00 43,00 51,00 71,00 

Filhos 251 1,06 0,96 0,00 0,00 1,00 2,00 4,00 

Tempo 242 7,29 7,73 0,08 1,00 4,00 11,00 43,00 

IMC 243 27,98 5,48 17,06 24,03 27,41 31,25 49,54 

 

Tabela 3 - Características laborais dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas 
pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista (n=252). 

(continua) 

Variável n % 

 Carga horária semanal     

20h 34 13,77 

40h 129 52,23 

40h +dedicação exclusiva 78 31,58 

Outra 6 2,43 

Sem informação = 5     

Turno de trabalho 
  

Manhã 38 15,26 

Manhã e tarde 125 50,20 

Tarde 3 1,20 

Tarde e noite 17 6,83 

Manhã, tarde e noite 43 17,27 

Manhã e noite 14 5,62 

Noite 9 3,61 

Sem informação = 3 
  

Titulação acadêmica     

Graduação 134 53,39 

Especialização 97 38,65 

Mestrado 14 5,58 
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(continuação: Tabela 3) 

Doutorado 4 1,59 

Pós-doutorado 2 0,80 

Sem informação = 1     

Exerce outra atividade laboral 
  

Não 181 71,83 

Sim 71 28,17 

Trabalha na cidade onde mora     

Não 65 26,10 

Sim 184 73,90 

Sem informação = 3     

Ter condução própria 
  

Não 27 10,71 

Sim 225 89,29 

Meio de transporte para chegar ao trabalho     

Carro 202 81,12 

Moto 23 9,24 

Caminhando 11 4,42 

Bicicleta 6 2,41 

Transporte coletivo 6 2,41 

Carona 1 0,40 

Sem informação = 3     

 

Quanto a prática de atividade física, 43,65% não praticavam e 56,35% sim. Dos 

que praticavam, 33,57% com frequência de três vezes por semana e 23,57% com 

frequência de duas vezes na semana (Tabela 4). 

Verificou-se que 67,20% praticavam atividades de lazer, social ou alternativa, 

sendo que a maioria (33,97%) com frequência de uma vez na semana (Tabela 4). 

Dentre os participantes, 48,02% ingeriam bebida alcoólica, e desses, 35,09% somente 

nos finais de semana, 86,85% não fumavam (Tabela 5). 

 

Tabela 4 - Características da atividade física e lazer dos docentes do Ensino Médio de 
escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista 
(n=252). 

(continua) 

Variável n % 

Atividade física 
  

Não 110 43,65 

Sim 142 56,35 

Frequência atividade física     
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(continuação: Tabela 4) 

1x semana 18 12,86 

2x semana 33 23,57 

3x semana 47 33,57 

Todos os dias 16 11,43 

Mais q 3 x semana 26 18,57 

Sem informação = 2     

Atividade lazer 
  

Não 82 32,80 

Sim 168 67,20 

Sem informação = 2 
  

Frequência atividade lazer     

1 x semana 53 33,97 

2 x semana 27 17,31 

Todos os dias 4 2,56 

Final semana 40 25,64 

3x semana 10 6,41 

Mais 3x/mês 3 1,92 

2 a 3x/ mês 7 4,49 

1 x mês 11 7,05 

Mais 3 x/semana 1 0,64 

Sem informação = 12     

 

Tabela 5 - Consumo de bebida alcoólica e hábitos de fumar dos docentes do Ensino 
Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da 
Boa Vista (n=252). 

(continua) 

Variável n % 

Faz uso de bebida alcoólica 
  

Não 131 51,98 

Sim 121 48,02 

Frequência bebida alcoólica     

1x semana 39 34,21 

2x semana 18 15,79 

3x semana 6 5,26 

Finais de semana 40 35,09 

Mais 3x semana 9 7,89 

Todos os dias 2 1,75 

Sem informação = 7     

Hábito de fumar 
  

Não 218 86,85 
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(continuação: Tabela 5) 

Sim 33 13,15 

Sem informação = 1 
  

Quantidade cigarros por dia     

1 cigarro/dia 3 10,00 

2 a 5 cigarros/dia 8 26,67 

5 a 10 cigarros/dia 8 26,67 

10 a 20 cigarros/dia 8 26,67 

Mais q 20 cigarros/dia 3 10,00 

Sem informação = 3     

 

A Tabela 6 demonstra que 56% dos professores desta pesquisa referiram não 

apresentar doenças. Observou-se que 44% relataram apresentar alguma doença, 

entre elas, as mais relatadas foram rinite (17,46%), hipertensão (13,10%) e varizes 

(8,33%). 

 

Tabela 6 - Características de saúde dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas 
pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista (n=252). 

(continua) 

Variável n % 

Ter alguma doença 
  

Não 140 56,00 

Sim 110 44,00 

Sem informação = 2 
  

Hipertensão     

Não 219 86,90 

Sim 33 13,10 

Diabetes     

Não 240 95,24 

Sim 12 4,76 

Asma     

Não 244 96,83 

Sim 8 3,17 

Obesidade mórbida     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 

Varizes     

Não 231 91,67 

Sim 21 8,33 

Ansiedade     
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(continuação: Tabela 6) 

Não 245 97,22 

Sim 7 2,78 

Depressão     

Não 249 98,81 

Sim 3 1,19 

Rinite     

Não 208 82,54 

Sim 44 17,46 

Hiper/Hipotiroidismo     

Não 241 95,63 

Sim 11 4,37 

Asma     

Não 244 96,83 

Sim 8 3,17 

Bronquite     

Não 241 95,63 

Sim 11 4,37 

Gastrite     

Não 235 93,25 

Sim 17 6,75 

Sinusite     

Não 250 99,21 

Sim 2 0,79 

Arritmia     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 

Talassemia     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 

Anemia     

Não 249 98,81 

Sim 3 1,19 

Artrite     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 

Cistite crônica     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 
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(continuação: Tabela 6) 

Tendinite     

Não 250 99,21 

Sim 2 0,79 

Esclerose sistêmica difusa     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 

Lúpus/fibromialgia     

Não 250 99,21 

Sim 2 0,79 

Síndrome do pânico     

Não 250 99,21 

Sim 2 0,79 

Hiperplasia renal     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 

Labirintite     

Não 251 99,60 

Sim 1 0,40 

 

Os sujeitos foram questionados quanto ao uso de aparelhos eletrônicos como 

celular, tablete e notebook antes de dormir. A grande maioria, 88,31%, faziam uso 

desses aparelhos antes de adormecer. Quando questionados sobre o sono, 59,27% 

classificaram o sono como uma necessidade.  

Uma boa parte dos docentes, 48,19% relataram cochilar, como podemos 

observar na Tabela 7. Dentre os docentes que cochilam em algum momento do dia, 

72,17% relataram que este é intencional e 55,24% relataram que esse cochilo é uma 

necessidade. 

 

Tabela 7 - Hábito de uso de aparelhos eletrônicos antes de dormir, sono e cochilo dos 
docentes do Ensino Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - 
Região de São João da Boa Vista (n=252). 

(continua) 

Variável n % 

Faz uso aparelhos eletrônicos antes de dormir 
  

Não 29 11,69 

Sim 219 88,31 

Sem informação = 4 
  

Sono     

Prazer 81 32,66 
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(continuação: Tabela 7) 

Necessidade 147 59,27 

Prazer e necessidade 20 8,06 

Sem informação = 4     

Cochila 
  

Não 129 51,81 

Sim 120 48,19 

Sem informação = 3 
  

Cochila intencionalmente     

Não 32 27,83 

Sim 83 72,17 

Sem informação = 5     

Cochilar é 
  

Prazer 39 37,14 

Necessidade 58 55,24 

Prazer e necessidade 8 7,62 

Sem informação = 15 
  

 

5.2 Análise de dados sobre o sono 

 

Em relação ao Índice de qualidade de sono de Pittsburgh, podemos observar 

na Figura1 que 61% dos participantes (n= 126) apresentaram qualidade de sono 

“ruim”. 

 

 

Figura 1 - Classificação da qualidade do sono referente ao PSQI dos docentes do Ensino 
Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da 
Boa Vista. 
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A Tabela 8 mostra o valor médio do escore da qualidade do sono apresentado 

pelos participantes, 6,84 (dp=3,19), esse resultado corresponde a uma qualidade “ruim 

de sono”. Pode-se observar também que a média de horas que esses docentes 

permaneciam no leito foi de 6,94 horas (dp=1,14), apresentando assim uma eficiência 

média de sono de 93,33% (dp=12,35). 

 

Tabela 8 - Descrição do escore do PSQI, das horas no leito e da eficiência habitual do 
sono dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de 
Ensino - Região de São João da Boa Vista. 

Variável n Média Desvio-padrão Mínimo Q1 Mediana Q3 Máximo 

PSQI- escore 206 6,84 3,19 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00 

Horas no leito 206 6,94 1,14 2,50 6,00 7,00 8,00 11,00 

Eficiência (%) 206 93,33 12,35 42,86 87,50 94,12 100,00 150,00 

 

A hora de deitar-se dos professores foi em média 22:50h e a hora de acordar 

foi em média 05:47h da manhã. 

Quando questionados sobre a qualidade subjetiva do sono, ao responderem o 

PSQI, 68,5% classificaram sua qualidade de sono como boa e muito boa e 31,5% 

como ruim e muito ruim (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Classificação da qualidade subjetiva do sono segundo docentes do Ensino 
Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da 
Boa Vista. 
 

Quanto a latência do sono, pode-se observar na Figura 3 que 46,12% dos 

participantes, demoravam em média de 16 a 30 minutos para pegar no sono e 26,21% 

de 31 a 60 minutos. 
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Figura 3 - Classificação da latência do sono dos docentes do Ensino Médio de escolas 
públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista. 
 

 

A Figura 4 indica que 24% dos docentes dormiam de seis a sete horas por 

noite, 21% mais que sete horas, 50% de cinco a seis horas e 5% menos de cinco 

horas por noite. 

 

 

Figura 4 - Distribuição dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas quanto as 
horas dormidas por noite. 

 

A eficiência habitual do sono demonstra a relação entre o número de horas de 

sono e de permanência no leito. Para a maioria dos participantes a eficiência do sono 

foi maior que 85%. (Figura 5). 
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Figura 5 - Classificação da eficiência habitual do sono dos docentes do Ensino Médio de 
escolas pública. 

 

A grande maioria dos participantes não usavam medicamentos para dormir 

(74,8%), mas uma parcela sim, sendo 7,6% de uma a duas vezes por semana, 13,2% 

três vezes ou mais por semana e 4,4% menos de uma vez por semana (Figura 6). 

 

 

Figura 6 - Distribuição dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas quanto ao uso 
de medicamentos para dormir. 
 

5.3 Análise de dados sobre Maslach Burnout Inventory 

 

A Tabela 9 descreve a distribuição das dimensões do Maslach Burnout 

Inventory de acordo com os tercis dos seus escores. 
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Tabela 9 - Distribuição das dimensões de burnout de acordo com os tercis dos seus 
escores dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de 
Ensino - Região de São João da Boa Vista. 

Variável n % 

MBI - Exaustão Emocional (tercis) 
  

<=22 86 36,29 

>22 e <=27 75 31,65 

> 27 76 32,07 

Sem informação = 15 
  

MBI – Realização Profissional (tercis)     

>31 61 25,52 

>27 e <=31 91 38,08 

<=27 87 36,40 

Sem informação = 13 
  

MBI - Despersonalização (tercis)     

<=7 97 40,59 

>7 e <=10 81 33,89 

>10 61 25,52 

Sem informação = 13     

 

A partir dos dados acima apresentados foi realizada a seguinte classificação 

das dimensões: 

EE: baixa = até 22; moderada = de 23 a 27; alta = 28 ou mais; 

DE: baixa = até 7; moderada = de 8 a 10; alta = 11 ou mais; 

RP: baixa = até 27; moderada = de 28 a 31; alta = 32 ou mais. 

 

A presença concomitante de altos escores em exaustão emocional (EE) e 

despersonalização (DE) e baixos escores em realização profissional (RP) indicam a 

Síndrome de Burnout. 

Observou-se que a prevalência de Síndrome de Burnout (alta EE, alta DE e 

baixa RP) foi de 11,01%. Na análise da distribuição para cada dimensão, verificou-se 

que 32,07% dos professores apresentaram alta EE, 25,52% alta DE e 36,4% baixa 

RP. 

Na tabela 10, podemos observar os valores médios das dimensões, exaustão 

emocional (24,65), realização profissional (28,77) e despersonalização (8,72). 
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Tabela 10 - Descrição das dimensões de burnout de acordo com seus escores dos 
docentes do Ensino Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - 
Região de São João da Boa Vista. 

Variável n Média Desvio-padrão Mínimo Q1 Mediana Q3 Máximo 

Exaustão Emocional 237 24,65 7,05 9,00 20,00 25,00 29,00 42,00 

Realização Profissional 239 28,77 4,53 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00 

Despersonalização 239 8,72 3,13 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00 

 

5.4 Análise de dados sobre estresse 

 

A Escala de percepção de estresse (EPS-10) aplicada aos participantes 

apresenta um escore de 0 a 40 pontos, os valores médios individuais entre os 

participantes foram de 19,23 pontos (dp=6,65) como podemos observar na Tabela 11. 

 

Tabela 11 - Valore médio do escore do EPS-10 dos docentes do Ensino Médio de escolas 
públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista. 

Variável n Média Desvio-padrão Mínimo Q1 Mediana Q3 Máximo 

EPS 242 19,23 6,65 2,00 15,00 19,00 24,00 36,00 

 

Em relação a análise dos escores do EPS, observou-se que 110 dos 

participantes (45,45%) apresentaram nível de estresse moderado, conforme na Tabela 

12. 

 

Tabela 12 - Classificação do escore do EPS-10 dos docentes do Ensino Médio de escolas 
públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - Região de São João da Boa Vista. 

EPS n  %  

Baixo (<= 15,00) 68 28,10 

Moderado (> 15,00 e < 24,00) 110 45,45 

Elevado (>= 24,00) 64 26,45 

Sem informação = 10     

 

5.5 Análises das correlações, comparações e associações de dados de sono, 

estresse e burnout 

 

A Tabela 13 apresenta as correlações das dimensões do MBI, do EPS e do 

escore geral do PSQI, com a idade e tempo de trabalho na escola.  

Para as dimensões do MBI, verificou-se correlação negativa, fraca e 

estatisticamente significativa entre as dimensões Exaustão e Despersonalização do 

MBI e a idade, indicando que, quando a idade aumenta, os valores do escore de 

exaustão (p=0,0233) e despersonalização (p=0,0068) diminuem. Enquanto, observou-
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se correlação positiva, fraca e estatisticamente significativa entre a dimensão 

Realização do MBI e a idade p= (0,0001), indicando quanto maior a idade, maior o 

escore de Realização. Ainda verificou- se correlação positiva fraca entre MBI Exaustão 

e tempo de trabalho na escola (r=0,1512), demonstrando quanto maior o tempo de 

trabalho na escola, maior o escore de exaustão. 

Para o EPS, podemos observar correlação negativa, fraca e estatisticamente 

significativa com a idade (p=<0,0001), nos mostrando quanto maior a idade, menor o 

estresse. Não foram obtidos resultados significantes para os dados sobre o sono. 

 

Tabela 13 - Correlações entre as dimensões do MBI, do EPS, do escore geral do PSQI e 
idade, tempo de escola e IMC. 

  Idade Tempo de trabalho Escola IMC 

MBI - Exaustão -0,1476 0,1512 0,1068 

 
0,0233 0,0227 0,1062 

  236 227 230 

MBI - Realização 0,2460 0,0204 -0,0695 

 
0,0001 0,7589 0,2929 

  238 229 231 

MBI - Despersonalização -0,1749 0,0246 0,0264 

 
0,0068 0,7109 0,6890 

  238 229 232 

EPS -0,2707 0,0081 0,0305 

 
< 0,0001 0,9022 0,6438 

  241 232 233 

PSQI -0,1207 0,0329 0,1113 

 
0,0848 0,6465 0,1157 

  205 197 201 

Coeficiente de correlação de Spearman, p-valor e n. 

 

Na Tabela 14, são apresentados os dados das correlações das dimensões do 

MBI, do escore do EPS e do escore geral do PSQI.  

As dimensões do MBI demonstraram uma correlação significante com o EPS e 

PSQI. A dimensão Exaustão apresentou correlação positiva forte com o EPS 

(p=<0,0001) e correlação positiva fraca com o PSQI. A dimensão Realização 

apresentou correlação negativa, moderada com o EPS (p=<0,001) e negativa fraca 

com o PSQI (p=0,0155). A dimensão Despersonalização, demonstrou correlação 

positiva moderada com o EPS (p=<0,001) e correlação positiva fraca com o PSQI 

(p=0,0180). 
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Houve correlação positiva e de moderada magnitude entre o EPS e o PSQI 

(p=<0,001), demonstrando que quanto maior o estresse, pior a qualidade do sono. 

Não houve correlações significativas entre o MBI e o EPS em relação as horas 

no leito e a eficiência do sono. 

 

Tabela 14 - Correlações entre as dimensões do MBI, do EPS, do PSQI, horas no leito e 
eficiência do sono. 

  EPS PSQI Horas no leito Eficiência 

MBI - Exaustão 0,5806* 0,2989**  -0,1341**  -0,0267** 

 
< 0,0001 < 0,0001 0,0617 0,7114 

  228 195 195 195 

MBI - Realização  -0,4664*  -0,1709** 0,1114** 0,1084** 

 
< 0,0001 0,0155 0,1163 0,1267 

  232 200 200 200 

MBI - Despersonalização 0,3172** 0,1688**  -0,0127**  -0,0895** 

 
< 0,0001 0,0180 0,8599 0,2121 

  232 196 196 196 

EPS   0,3987**  -0,1145**  -0,0935** 

  
< 0,0001 0,1092 0,1915 

    197 197 197 

* Coeficiente de correlação de Pearson    
** Coeficiente de correlação de Spearman    
 

Foi realizada comparação das dimensões do MBI, EPS e PSQI com três 

grupos de número de habitantes, sexo, estado civil, exercer outra atividade laboral, 

trabalhar na mesma cidade onde mora, atividade física, atividade de lazer, uso de 

bebida alcoólica, possuir alguma doença, cochilar, faixa etária, uso de aparelhos 

eletrônicos antes de dormir, número de turnos de trabalho, uso de cigarro, 

hipertensão, carga horária semanal de trabalho e escore do PSQI.  

Nas comparações entre os três grupos de número de habitantes (Tabela 15), 

por meio do Teste de Kruskal-Wallis e teste Anova, os resultados não demonstraram 

diferença estatisticamente significativa.  

 

Tabela 15 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI entre 
os três grupos de número de habitantes. São João da Boa Vista. 

(continua) 
Variável Cidades/hab n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Até 15.000 40 24,63 5,52 9,00 22,50 25,00 28,00 36,00 0,9540* 

 
15.001 a 40.000  79 24,85 7,94 9,00 18,00 25,00 29,00 41,00 
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(continuação: Tabela 15) 
  40.001 a 100.000 118 24,53 6,92 9,00 20,00 24,00 29,00 42,00 

 
MBI 

Realização Até 15.000 38 28,82 3,72 21,00 26,00 30,00 32,00 36,00 0,9534* 

 
15.001 a 40.000 79 28,65 4,67 18,00 26,00 29,00 31,00 40,00 

 
  40.001 a 100.000 122 28,84 4,69 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00   

MBI 

Desperso 

nalização Até 15.000 37 8,59 2,31 5,00 7,00 8,00 10,00 13,00 0,0832** 

 
15.001 a 40.000 80 9,19 3,04 5,00 7,00 9,00 11,00 17,00 

 
  40.001 a 100.000 122 8,45 3,37 5,00 6,00 8,00 10,00 19,00   

EPS Até 15.000 40 20,23 5,91 9,00 16,50 20,00 23,00 34,00 0,5293* 

 
15.001 a 40.000 79 19,29 7,12 4,00 15,00 19,00 24,00 34,00 

 
  40.001 a 100.000 123 18,86 6,58 2,00 15,00 19,00 24,00 36,00   

PSQI A15.000 33 7,91 3,03 4,00 6,00 7,00 10,00 15,00 0,1128** 

 
15.001 a 40.000 73 6,59 3,48 0,00 4,00 6,00 9,00 17,00 

 
  40.001 a 100.000 100 6,67 2,98 1,00 5,00 6,00 9,00 16,00   

* p-valor obtido por meio do teste Anova. 

* p-valor obtido por meio do teste de Kruskal-Wallis. 

 

A Tabela 16 apresenta a comparação entre dimensão do MBI, EPS, PSQI e os 

sexos. Quando comparados os sexos, foram observadas diferenças significantes com 

relação a dimensão Despersonalização, onde o sexo masculino apresentou maior 

escore mediano de Despersonalização que o sexo feminino (p=0,0235). O sexo 

feminino apresentou média do escore do EPS (p=<0,0001) e mediana do escore do 

PSQI (p=0,0086) maiores que o sexo masculino. 

 

Tabela 16 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI entre 
os sexos. São João da Boa Vista. 

Variável Sexo n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Masculino 84 23,44 7,13 9,00 18,00 25,00 29,00 39,00 0,1335** 

  Feminino 153 25,32 6,93 10,00 21,00 25,00 29,00 42,00 
 

MBI 

Realização Masculino 87 28,69 4,77 17,00 25,00 29,00 32,00 40,00 0,8279* 

  Feminino 152 28,82 4,40 17,00 26,00 29,00 31,50 40,00   

MBI 

Desperson

alização Masculino 85 9,45 3,50 5,00 7,00 9,00 12,00 19,00 0,0235** 

 
Feminino 154 8,32 2,83 5,00 6,00 8,00 10,00 18,00   

EPS Masculino 88 16,89 5,98 2,00 13,50 17,50 21,00 34,00 < 0,0001* 

  Feminino 154 20,56 6,66 5,00 16,00 21,00 25,00 36,00   

PSQI Masculino 77 6,08 2,84 1,00 4,00 6,00 8,00 14,00 0,0086** 

  Feminino 129 7,29 3,32 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00   

Eficiência Masculino 77 94,62 10,61 70,59 90,91 94,74 100,00 150,00 0,5865** 

  Feminino 129 92,56 13,26 42,86 85,71 94,12 100,00 123,08   
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* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Nas tabelas seguintes (Tabela 17, 18 e 19) estão apresentadas as 

comparações das variáveis com o estado civil dos participantes, exercer outra 

atividade laboral e morar na cidade onde trabalha, podemos observar que não 

apresentam diferença estatisticamente significativa. 

 

Tabela 17 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e o 
estado civil dos participantes. São João da Boa Vista. 

Variável Estado civil n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Sem companheiro 117 24,53 6,64 9,00 20,00 25,00 29,00 39,00 0,8117** 

  Com companheiro 118 24,82 7,46 10,00 20,00 24,00 29,00 42,00 
 

MBI 

Realização Sem companheiro 114 28,75 4,84 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00 0,9531* 

  Com companheiro 123 28,78 4,27 18,00 26,00 29,00 32,00 40,00   

MBI 

Desperson

alização Sem companheiro 116 8,94 3,12 5,00 7,00 9,00 11,00 19,00 0,2371** 

  Com companheiro 121 8,54 3,14 5,00 6,00 8,00 11,00 18,00   

EPS Sem companheiro 119 18,65 6,21 2,00 15,00 19,00 23,00 34,00 0,1799* 

  Com companheiro 121 19,80 7,05 4,00 15,00 19,00 24,00 36,00   

PSQI Sem companheiro 102 6,84 2,95 1,00 5,00 7,00 8,00 15,00 0,6572** 

  Com companheiro 103 6,82 3,44 0,00 4,00 6,00 9,00 17,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Tabela 18 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
exercer atividade física. São João da Boa Vista. 

Variável 

Exerce outra 

atividade n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 170 24,35 7,18 9,00 20,00 25,00 29,00 42,00 0,2864* 

  Sim 67 25,43 6,69 12,00 21,00 25,00 29,00 41,00 
 

MBI 

Realização Não 174 28,75 4,65 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00 0,9061* 

  Sim 65 28,83 4,23 17,00 26,00 30,00 31,00 40,00   

MBI 

Desperson

alização Não 173 8,62 3,12 5,00 6,00 8,00 10,00 19,00 0,3750** 

  Sim 66 8,97 3,15 5,00 6,00 9,00 11,00 17,00   

EPS Não 175 19,41 6,87 2,00 15,00 19,00 24,00 36,00 0,4874* 

  Sim 67 18,75 6,07 5,00 15,00 19,00 23,00 33,00   

PSQI Não 149 6,79 3,21 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00 0,6317** 

  Sim 57 6,98 3,18 1,00 5,00 7,00 9,00 14,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 
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Tabela 19 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
trabalhar em outra cidade. São João da Boa Vista. 

Variável 

Trabalha cidade 

onde mora n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 61 24,18 6,71 10,00 19,00 25,00 29,00 40,00 0,5407* 

  Sim 173 24,82 7,13 9,00 20,00 25,00 29,00 42,00 
 

MBI 

Realização Não 63 29,44 4,55 18,00 26,00 29,00 32,00 40,00 0,1726* 

  Sim 173 28,53 4,53 17,00 26,00 29,00 31,00 40,00   

MBI 

Desperson

alização Não 60 8,43 2,75 5,00 6,00 8,00 10,50 15,00 0,5706** 

  Sim 177 8,84 3,25 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00   

EPS Não 64 18,75 6,31 7,00 14,50 19,00 22,50 33,00 0,5176* 

  Sim 176 19,38 6,79 2,00 15,00 19,00 24,00 36,00   

PSQI Não 51 7,10 2,62 2,00 5,00 7,00 9,00 15,00 0,2973** 

  Sim 153 6,76 3,37 0,00 4,00 6,00 9,00 17,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Na tabela abaixo (Tabela 20) podemos observar diferença significativa para a 

realização de atividade física com o EPS e PSQI, representando que os participantes 

que não praticavam atividade física apresentaram um maior estresse (p=0,0039) e pior 

qualidade do sono (p=0,0008). 

 

Tabela 20 - Comparação das variáveis dimensões do MBI, EPS e PSQI e realização de 
atividade física. São João da Boa Vista. 

Variável Atividade física n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 106 25,61 7,10 9,00 21,00 25,00 31,00 42,00 0,0593* 

  Sim 131 23,88 6,93 9,00 19,00 24,00 28,00 40,00 
 

MBI 

Realização Não 106 28,42 4,33 17,00 25,00 28,00 31,00 40,00 0,2877* 

  Sim 133 29,05 4,68 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00   

MBI 

Despersonalização Não 106 8,90 3,17 5,00 6,00 8,50 10,00 19,00 0,3722** 

  Sim 133 8,58 3,09 5,00 6,00 8,00 11,00 17,00   

EPS Não 105 20,63 6,38 4,00 17,00 20,00 25,00 36,00 0,0039* 

  Sim 137 18,15 6,68 2,00 14,00 18,00 23,00 34,00   

PSQI Não 92 7,63 3,13 2,00 5,00 7,00 9,00 17,00 0,0008** 

  Sim 114 6,20 3,11 0,00 4,00 6,00 8,00 15,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Não houve diferença estatisticamente significante para as comparações com 

realizar atividade de lazer, como pode-se observar na tabela 21 a seguir. 
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Tabela 21 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e a 
realização de atividade de lazer. São João da Boa Vista. 

Variável Lazer n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 75 25,17 7,53 9,00 21,00 25,00 31,00 42,00 0,4787* 

  Sim 160 24,48 6,79 9,00 20,00 25,00 28,50 40,00 
 

MBI 

Realização Não 78 28,19 5,38 17,00 24,00 28,00 33,00 40,00 0,1865* 

  Sim 159 29,11 4,04 18,00 26,00 30,00 31,00 40,00   

MBI 

Despersonalização Não 78 9,14 3,33 5,00 7,00 8,00 11,00 17,00 0,2325** 

  Sim 159 8,55 3,02 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00   

EPS Não 77 20,13 7,56 2,00 15,00 20,00 26,00 36,00 0,1780* 

  Sim 163 18,79 6,18 5,00 15,00 19,00 23,00 33,00   

PSQI Não 67 7,12 2,91 2,00 5,00 7,00 8,00 17,00 0,3246** 

  Sim 137 6,65 3,29 0,00 4,00 6,00 9,00 16,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Em relação a ingerir bebida alcoólica, podemos observar na tabela abaixo 

(Tabela 22), diferença estatisticamente significante na dimensão Despersonalização, 

indicando o aumento do escore dessa dimensão com o consumo de bebida 

(p=0,0352). 

 

Tabela 22 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
ingestão de bebida alcoólica. São João da Boa Vista. 

Variável Bebida alcoólica n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 126 24,67 7,14 9,00 21,00 25,00 29,00 42,00 0,9766* 

  Sim 111 24,64 6,97 9,00 20,00 25,00 29,00 40,00 
 

MBI 

Realização Não 124 28,75 4,79 18,00 25,00 29,00 32,00 40,00 0,9322* 

  Sim 115 28,80 4,25 17,00 26,00 29,00 31,00 40,00   

MBI 

Despersonalização Não 121 8,33 3,05 5,00 6,00 8,00 10,00 18,00 0,0352** 

  Sim 118 9,12 3,17 5,00 7,00 9,00 11,00 19,00   

EPS Não 124 18,85 6,82 5,00 14,50 19,00 24,00 36,00 0,3625* 

  Sim 118 19,63 6,47 2,00 16,00 20,00 24,00 34,00   

PSQI Não 109 6,83 3,36 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00 0,9091** 

  Sim 97 6,85 3,02 1,00 5,00 6,00 9,00 14,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Quando comparadas as variáveis com relatar alguma doença, observa-se na 

tabela 23, uma diferença significante com o escore do PSQI, onde ter alguma doença 

apresentou relação com pior qualidade do sono (p=0,0088). 
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Tabela 23 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
apresentar alguma doença. São João da Boa Vista. 

Variável 

Alguma 

doença n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 132 24,56 7,25 9,00 19,00 25,00 29,00 42,00 0,8482* 

  Sim 103 24,74 6,75 9,00 21,00 25,00 29,00 40,00 
 

MBI 

Realização Não 131 28,95 4,70 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00 0,5534* 

  Sim 106 28,59 4,34 17,00 26,00 28,00 31,00 40,00   

MBI 

Despersonalização Não 137 8,65 3,08 5,00 6,00 8,00 10,00 18,00 0,8023** 

  Sim 101 8,78 3,20 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00   

EPS Não 136 18,51 6,52 2,00 14,50 18,50 23,00 36,00 0,0589* 

  Sim 104 20,14 6,75 6,00 15,50 21,00 24,00 34,00   

PSQI Não 118 6,33 3,09 0,00 4,00 6,00 8,00 16,00 0,0088** 

  Sim 87 7,52 3,25 1,00 5,00 7,00 10,00 17,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

As próximas tabelas (Tabela 24, 25, 26 e 27) comparam as dimensões do MBI, 

do EPS e do escore geral do PSQI com cochilar, com o hábito de fumar, hipertensão e 

carga de trabalho semanal. Não houve diferença estatisticamente significante para 

essas comparações por meio do teste t de Student não pareado e pelo teste 

MannWhitney. 

 

Tabela 24 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
cochilar. São João da Boa Vista. 

Variável Cochila n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 120 24,94 7,48 9,00 20,00 25,00 30,50 42,00 0,4986* 

  Sim 114 24,32 6,59 10,00 21,00 25,00 29,00 40,00 
 

MBI 

Realização Não 122 28,69 4,77 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00 0,7622* 

  Sim 114 28,87 4,32 19,00 26,00 29,00 31,00 40,00   

MBI 

Desperson 

alização Não 121 9,06 3,50 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00 0,2968** 

  Sim 115 8,35 2,65 5,00 6,00 8,00 10,00 16,00   

EPS Não 126 19,40 7,10 2,00 15,00 20,00 25,00 36,00 0,6123* 

  Sim 113 18,96 6,21 6,00 15,00 19,00 23,00 33,00   

PSQI Não 106 6,81 3,50 0,00 4,00 7,00 9,00 17,00 0,5864** 

  Sim 98 6,88 2,88 2,00 5,00 7,00 9,00 14,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 
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Tabela 25 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
hábito de fumar dos participantes. São João da Boa Vista. 

Variável Fuma n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI - Exaustão Não 208 24,53 7,02 9,00 20,00 25,00 29,00 42,00 0,4651* 

  Sim 29 25,55 7,26 13,00 19,00 27,00 31,00 39,00 
 

MBI - Realização Não 208 28,60 4,62 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00 0,1314* 

  Sim 30 29,93 3,78 23,00 28,00 30,00 32,00 40,00   

MBI - Despersonalização Não 206 8,69 3,10 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00 0,6466** 

  Sim 32 9,00 3,33 5,00 6,50 8,00 10,50 18,00   

EPS Não 209 19,08 6,55 2,00 15,00 19,00 24,00 36,00 0,4363* 

  Sim 32 20,06 7,35 4,00 15,50 20,00 26,00 34,00   

PSQI Não 177 6,72 3,10 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00 0,2384** 

  Sim 29 7,59 3,69 2,00 5,00 8,00 9,00 16,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Tabela 26 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
apresentar ou não hipertensão. São João da Boa Vista. 

Variável Hipertensão n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 205 24,56 7,07 9,00 20,00 24,00 29,00 42,00 0,6080* 

  Sim 32 25,25 7,00 9,00 21,50 25,50 28,00 38,00 
 

MBI 

Realização Não 208 28,69 4,43 17,00 26,00 29,00 31,00 40,00 0,4708* 

  Sim 31 29,32 5,20 17,00 25,00 30,00 33,00 38,00   

MBI 

Despersonalização Não 211 8,71 3,10 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00 0,9404** 

  Sim 28 8,79 3,39 5,00 6,00 8,00 11,00 17,00   

EPS Não 211 19,31 6,64 2,00 15,00 19,00 24,00 36,00 0,6229* 

  Sim 31 18,68 6,81 6,00 13,00 19,00 23,00 33,00   

PSQI Não 182 6,82 3,13 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00 0,8821** 

  Sim 24 6,96 3,72 1,00 5,00 6,00 10,00 15,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Tabela 27 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
carga horária semanal dos participantes. São João da Boa Vista. 

(continua) 

Variável 

Carga horária 

semanal n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Até 20h 36 23,86 6,66 9,00 20,00 24,00 28,00 41,00 0,3683* 

  40h ou mais 195 25,00 7,02 9,00 20,00 25,00 29,00 42,00 
 

MBI 

Realização Até 20h 32 28,78 3,77 22,00 26,00 29,00 30,50 38,00 0,9814* 

  40h ou mais 201 28,76 4,63 17,00 26,00 29,00 32,00 40,00   

MBI 

Desperson

alização Até 20h 36 8,31 2,58 5,00 6,00 8,50 10,00 14,00 0,6183** 
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(continuação: Tabela 27) 
  40h ou mais 197 8,82 3,22 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00   

EPS Até 20h 35 19,69 6,15 6,00 15,00 20,00 23,00 34,00 0,7522* 

  40h ou mais 200 19,30 6,74 2,00 15,00 19,00 24,00 36,00   

PSQI Até 20h 28 6,32 3,16 1,00 4,00 6,00 9,00 11,00 0,3972** 

  40h ou mais 173 6,98 3,20 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 
 

Na tabela abaixo (Tabela 28) podemos observar diferença significativa para 

faixa etária com as dimensões Realização (p=0,009) e Despersonalização (p=0,0494) 

do MBI e com o EPS (p=0,0046). 

 

Tabela 28 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e 
faixa etária dos docentes. São João da Boa Vista. 

Variável 

Faixa 

etária n Média 

Des 

Pad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI - Exaustão <= 40 93 25,37 7,35 9,00 20,00 25,00 31,00 42,00 0,2382* 

  > 40 143 24,26 6,81 9,00 21,00 24,00 28,00 41,00 
 

MBI - Realização <= 40 98 27,59 4,76 17,00 25,00 28,00 31,00 40,00 0,0009* 

  > 40 140 29,55 4,16 17,00 27,00 30,00 32,00 40,00   

MBI - 

Despersonalização <= 40 99 9,15 3,15 5,00 7,00 9,00 11,00 19,00 0,0494** 

  > 40 139 8,44 3,08 5,00 6,00 8,00 10,00 18,00   

EPS <= 40 98 20,69 6,74 2,00 16,00 21,50 25,00 36,00 0,0046* 

  > 40 143 18,23 6,44 6,00 14,00 18,00 23,00 34,00   

PSQI <= 40 90 7,21 3,34 1,00 5,00 7,00 9,00 17,00 0,2331** 

  > 40 115 6,59 3,04 0,00 5,00 6,00 9,00 16,00   

Eficiência <= 40 90 91,95 12,53 42,86 85,71 93,33 100,00 118,18 0,3267** 

  > 40 115 94,42 12,21 50,00 88,64 94,74 100,00 150,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Em relação ao uso de aparelhos eletrônicos antes de dormir, podemos 

observar na tabela abaixo (Tabela 29), diferença estatisticamente significante com o 

EPS, indicando que fazer uso de desses aparelhos apresentou relação com um 

aumento de estresse (p=0,0121). 

 

Tabela 29 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e uso 
de aparelhos eletrônicos antes de dormir. São João da Boa Vista. 

(continua) 

Variável 

Uso aparelhos 

eletrônicos n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI 

Exaustão Não 25 25,04 7,60 12,00 22,00 25,00 29,00 41,00 0,7829* 

  Sim 208 24,63 6,95 9,00 20,00 25,00 29,00 42,00 
 



Perfil dos Docentes de Ensino Médio: Qualidade de Sono e Estresse                                                                            58 

 

 
Carolina Pasquini Praxedes Salvi 

(continuação: Tabela 29) 
MBI 

Realização Não 27 29,74 4,63 22,00 26,00 29,00 32,00 40,00 0,2206* 

  Sim 209 28,60 4,52 17,00 26,00 29,00 31,00 40,00   

MBI 

Desperson

alização Não 25 8,28 3,13 5,00 5,00 8,00 10,00 14,00 0,4372** 

  Sim 211 8,74 3,10 5,00 6,00 8,00 11,00 19,00   

EPS Não 26 16,35 8,54 5,00 9,00 16,00 20,00 34,00 0,0121** 

  Sim 212 19,69 6,29 2,00 16,00 20,00 24,00 36,00   

PSQI Não 26 6,00 2,87 1,00 4,00 6,50 8,00 12,00 0,1975** 

  Sim 177 6,99 3,23 0,00 5,00 7,00 9,00 17,00   

* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

Foi realizada também a comparação das dimensões do MBI, do EPS e do 

escore geral do PSQI, entre o número de turnos trabalhados pelos participantes, por 

meio do Teste de Kruskal-Wallis (Tabela 30). Os resultados demonstraram que houve 

diferença estatisticamente significativa entre, a dimensão Exaustão do MBI 

(p=0,0297), o EPS (p=0,0468) e PSQI (p=0,0088) quando comparados com o número 

de turnos trabalhados. Após a aplicação do Teste de Kruskal-Wallis, realizou-se o pós-

teste de Dunn para todas as comparações entre a dimensão Exaustão do MBI, o EPS 

e PSQI e número de turnos trabalhados. Houve diferença estatisticamente significativa 

entre trabalhar um ou dois turnos para a dimensão Exaustão do MBI, PSQI e EPS e 

entre trabalhar 1 ou três turnos para o PSQI (Tabela 31). 
 

 

Tabela 30 - Comparação das dimensões do MBI, do EPS e do escore geral do PSQI e o 
número de turnos trabalhados pelos docentes. São João da Boa Vista. 

Variável Nº turnos n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

MBI - Exaustão 1 47 22,30 6,79 9,00 18,00 23,00 26,00 40,00 0,0297* 

 
2 147 25,39 7,09 9,00 20,00 25,00 29,00 42,00 

 
  3 40 25,13 6,78 10,00 21,00 26,00 29,50 39,00 

 
MBI - Realização 1 45 28,91 5,00 17,00 27,00 30,00 32,00 40,00 0,7246* 

 
2 150 28,81 4,28 18,00 26,00 29,00 32,00 40,00 

 
  3 41 28,22 4,85 17,00 25,00 28,00 31,00 40,00   

MBI - Despersonalização 1 48 8,13 3,19 5,00 6,00 7,00 9,00 17,00 0,0805** 

 
2 148 9,09 3,23 5,00 7,00 8,50 11,00 19,00 

 
  3 40 8,28 2,46 5,00 6,00 8,00 10,00 16,00   

EPS 1 48 17,10 6,33 5,00 13,50 17,50 21,00 34,00 0,0468* 

 
2 150 19,73 6,49 2,00 15,00 20,00 24,00 36,00 

 
  3 41 19,83 7,19 4,00 16,00 20,00 25,00 34,00   

PSQI 1 41 5,61 3,14 1,00 4,00 5,00 7,00 17,00 0,0088** 

 
2 122 7,04 3,01 2,00 5,00 7,00 9,00 16,00 

 
  3 40 7,43 3,37 0,00 5,00 7,00 10,00 14,00   

* p-valor obtido por meio do teste Anova. 

* p-valor obtido por meio do teste de Kruskal-Wallis. 
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Tabela 31 - Pós-teste de Dunn entre as variáveis MBI Exaustão, EPS e PSQI com o 
número de turnos trabalhados. São João da Boa Vista. 

Variável Nº turnos p-valor 

MBI - Exaustão* 1 x 2 0,024 

 
1 x 3 0,146 

 
2 x 3 0,976 

EPS* 1 x 2 0,045 

 
1 x 3 0,128 

  2 x 3 0,996 

PSQI** 1 x 2 0,016 

 
1 x 3 0,019 

  2 x 3 1,000 

* Pós-teste de Tukey. 

** Pós-teste de Dunn. 

 

Os dados da Tabela 32 apresenta os resultados da comparação da idade, 

tempo de trabalho na escola, IMC, as dimensões do MBI e o EPS com a qualidade do 

sono dos docentes de ensino médio, com resultados significantes para MBI Exaustão 

(p=0,0015) e EPS (p=<0,0001), demonstrando que a dimensão exaustão e o estresse 

podem estar relacionados a má qualidade do sono.  

 

Tabela 32 - Comparação das variáveis idade, tempo de trabalho na escola, IMC, as 
dimensões do MBI e o EPS com a qualidade do sono dos docentes de ensino médio. São 
João da Boa Vista. 

Variável PSQI  n Média DesPad Mín. Q1 Mediana Q3 Máx. p-valor 

Idade Boa qualidade 79 43,95 11,12 23,00 37,00 41,00 51,00 71,00 0,1867** 

  Má qualidade 126 41,22 10,64 21,00 33,00 42,00 49,00 64,00   

Tempo de 

trabalho 

Escola Boa qualidade 76 6,78 7,25 0,08 2,00 3,50 10,50 30,00 0,8813** 

  Má qualidade 121 6,95 7,32 0,08 1,00 4,00 10,00 34,00   

IMC Boa qualidade 77 27,53 6,01 18,20 23,51 26,53 31,22 49,54 0,1584** 

  Má qualidade 124 28,48 5,41 17,06 24,76 27,76 31,39 43,21   

MBI 

Exaustão Boa qualidade 77 22,40 7,03 9,00 17,00 23,00 27,00 40,00 0,0015* 

  Má qualidade 118 25,58 6,59 10,00 21,00 25,00 29,00 41,00 
 

MBI 

Realização Boa qualidade 76 29,64 4,40 19,00 27,00 30,00 33,00 40,00 0,0502* 

 MB Má qualidade 124 28,41 4,23 17,00 25,50 29,00 31,00 39,00   

MBI 

Desperson

alização Boa qualidade 75 8,19 3,08 5,00 5,00 8,00 10,00 17,00 0,1074** 

  Má qualidade 121 8,83 3,13 5,00 7,00 8,00 10,00 19,00   

EPS Boa qualidade 76 16,41 6,72 2,00 11,50 16,00 21,00 32,00 < 0,0001* 

  Má qualidade 121 21,02 6,00 6,00 17,00 21,00 25,00 34,00   
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* p-valor obtido por meio do teste t de Student não pareado. 

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney. 

 

A Tabela 33 mostra as associações entre as variáveis qualitativas e a 

classificação do PSQI de boa e má qualidade de sono dos docentes de escolas 

públicas da região de São João da Boa vista. Pode-se observar que as variáveis sexo, 

realizar atividade física, ter alguma doença e número de turnos de trabalho, 

apresentaram associação significativa com a qualidade de sono, com valores de 

p<0,05. Em relação ao sexo, podemos observar que 50,65% dos homens e 67,4% 

mulheres apresentaram má qualidade de sono, conforme mostrou diferença 

estatisticamente significativa pelo teste Qui Quadrado (p=0,0167).  

Na associação entre ter boa ou má qualidade de sono em relação a atividade 

física, observou-se que 72,83% dos docentes que não realizavam atividade física 

apresentaram má qualidade do sono demonstrando diferença estatisticamente 

significativa pelo teste Qui Quadrado (p=0,0020). Pode-se observar também a 

associação de ter alguma doença em relação a qualidade de sono, onde 70,11% dos 

participantes que relataram alguma doença, também apresentaram má qualidade do 

sono com diferença estatística significante pelo teste Qui Quadrado (p=0,0213). 

Em relação a associação do número de turnos de trabalho e má qualidade do 

sono, podemos observar na tabela 33 que os docentes que trabalhavam dois ou três 

turnos apresentaram maior percentual de má qualidade de sono (p=0,0050).  

 

Tabela 33 - Associação das variáveis qualitativas com a classificação do sono dos 
docentes do Ensino Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - 
Região de São João da Boa Vista. 

(continua) 

Variável 

Classificação PSQI 

p-valor* Boa qualidade Má qualidade 

n % n % 

Número de habitantes por cidade         0,1686 

Até 15.000 8 24,24 25 75,76 
 

De 15.001 a 40.000 31 42,47 42 57,53 
 

De 40.001 a 100.000 41 41,00 59 59,00   

Sexo 
    

0,0167 

Masculino 38 49,35 39 50,65 
 

Feminino 42 32,56 87 67,44 
 

Estado civil         0,4219 

Sem companheiro 37 36,27 65 63,73 
 

Com companheiro 43 41,75 60 58,25   
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(continuação: Tabela 33) 

Exerce outra atividade laboral         0,7825 

Não 57 38,26 92 61,74 
 

Sim 23 40,35 34 59,65   

Trabalha na cidade onde mora         0,1149 

Não 15 29,41 36 70,59 
 

Sim 64 41,83 89 58,17   

Atividade física         0,0020 

Não 25 27,17 67 72,83 
 

Sim 55 48,25 59 51,75   

Atividade lazer         0,0554 

Não 20 29,85 47 70,15 
 

Sim 60 43,80 77 56,20   

Bebida alcoólica         0,8479 

Não 43 39,45 66 60,55 
 

Sim 37 38,14 60 61,86   

Ter alguma doença         0,0213 

Não 54 45,76 64 54,24 
 

Sim 26 29,89 61 70,11   

Cochilar         0,3247 

Não 45 42,45 61 57,55 
 

Sim 35 35,71 63 64,29   

Faixa etária         0,2869 

<= 40 31 34,44 59 65,56 
 

> 40 48 41,74 67 58,26   

Uso de aparelhos eletrônicos         0,3855 

Não 12 46,15 14 53,85 
 

Sim 66 37,29 111 62,71   

Nº turnos de trabalho 
    

0,0050 

1 25 60,98 16 39,02 
 

2 40 32,79 82 67,21 
 

3 14 35,00 26 65,00 
 

Hábito de fumar         0,6039 

Não 70 39,55 107 60,45 
 

Sim 10 34,48 19 65,52   

Hipertensão         0,8865 

Não 71 39,01 111 60,99 
 

Sim 9 37,50 15 62,50   
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(continuação: Tabela 33) 

Carga horaria de trabalho semanal         0,1702 

Até 20h 14 50,00 14 50,00 
 

40h ou mais 63 36,42 110 63,58   

* p-valor obtido por meio do teste Qui-quadrado. 
    

 

A Tabela 34 mostra as associações entre as categorizações das dimensões do 

MBI e o Burnout elevado em relação ao sexo dos docentes de escolas públicas da 

região de São João da Boa vista. Pode-se observar que apenas a dimensão 

despersonalização apresentou associação significativa, com valores de p<0,05.  

 

Tabela 34 - Categorizações das dimensões do MBI e o Burnout em relação ao sexo dos 
docentes do Ensino Médio de escolas públicas pertencentes à Diretoria de Ensino - 
Região de São João da Boa Vista. 

Variável 

Sexo 

p-valor* Masculino Feminino 

n % n % 

MBI - Exaustão (tercis)         0,4400 

<=22 35 41,67 51 33,33   

>22 e <=27 24 28,57 51 33,33   

> 27 25 29,76 51 33,33   

MBI - Realização (tercis)         0,6777 

>31 23 26,44 38 25,00   

>27 e <=31 30 34,48 61 40,13   

<=27 34 39,08 53 34,87   

MBI - Despersonalização (tercis)         0,0346 

<=7 31 36,47 66 42,86   

>7 e <=10 24 28,24 57 37,01   

>10 30 35,29 31 20,13   

Burnout elevado         0,7536 

Não 71 89,87 123 88,49   

Sim 8 10,13 16 11,51   

* p-valor obtido por meio do teste Qui-quadrado.           

 

5.6 Análises de regressão 

 

Na tabela abaixo, podemos observar os resultados do modelo de regressão de 

Poisson considerando a classificação do escore do PSQI como variável dependente. 

Destaca-se nesta análise o n= 168 devido ausência de respostas dentro das variáveis 

incluídas (Tabela 35). 
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As variáveis atividade de lazer e relatar apresentar alguma doença foram 

significantes neste modelo. As estimativas de prevalência demonstram que não 

realizar atividade de lazer representa um aumento médio de 29% na probabilidade de 

apresentar má qualidade do sono (p=0,0250). Apresentar alguma doença, representa 

um aumento médio de 34% na probabilidade de apresentar má qualidade do sono 

(p=0219). Para as outras variáveis não foram observadas relações significantes 

(Tabela 35). 

 

Tabela 35 - Regressão de Poisson múltipla dos fatores relacionados à qualidade do sono 
(n=168). 

Variável dependente Variáveis independentes RP* 
I.C. (95%) 

p-valor 
L.I. L.S. 

PSQI Idade 0,99 0,98 1,01 0,2543 

 
IMC 1,01 0,99 1,03 0,4833 

 
MBI - Exaustão 1,01 0,99 1,04 0,3843 

 
MBI - Realização 1,00 0,97 1,03 0,9898 

 
MBI - Despersonalização 0,99 0,94 1,04 0,6942 

 
EPS-10 1,02 1,00 1,04 0,0908 

 
Cidades (Até 15.000 hab) 1,17 0,86 1,58 0,3090 

 
Cidades (40.001 a 100.000 hab) 1,06 0,81 1,39 0,6866 

 
Sexo (Feminino) 1,22 0,91 1,62 0,1879 

 
Trabalha cidade onde mora (Não) 1,21 0,91 1,61 0,1875 

 
Atividade física (Não) 1,24 0,98 1,55 0,0679 

 
Atividade lazer (Não) 1,29 1,03 1,60 0,0250 

 
Alguma doença (Sim) 1,34 1,04 1,72 0,0219 

 
Nº turnos (2) 1,47 0,99 2,19 0,0560 

  Nº turnos (3) 1,45 0,93 2,28 0,1034 

* Foi estimada a probabilidade de apresentar o resultado "Má qualidade". 
    

 

Através da análise de regressão linear múltipla, identificou-se os fatores 

relacionados ao MBI- Exaustão com resultado significante para o EPS. O coeficiente 

de regressão obtido indica que o aumento de um ponto no escore do EPS representa 

um aumento médio de 0,63 pontos no escore de Exaustão (Tabela 36).  
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Tabela 36 - Regressão linear múltipla dos fatores relacionados a dimensão Exaustão 
(n=218). 

Variável dependente Variáveis independentes Coeficiente 
I.C. (95%) 

p-valor 
L.I. L.S. 

MBI - Exaustão Idade 0,01 -0,06 0,09 0,7781 

 
IMC 0,06 -0,08 0,20 0,4275 

 
EPS 0,63 0,50 0,76 < 0,0001 

 
Sexo (Feminino) -0,56 -2,27 1,15 0,5224 

 
Atividade física (Não) -0,17 -1,75 1,42 0,8378 

 
Nº turnos (2) 1,87 -0,09 3,83 0,0610 

  Nº turnos (3) 1,28 -1,26 3,82 0,3247 

      
Na tabela abaixo, identificou-se os fatores relacionados ao MBI- Realização 

com resultados significantes para o EPS e para o hábito de fumar. Os coeficientes de 

regressão obtidos indicam que o aumento de um ponto no escore do EPS representa 

uma diminuição média de 0,3 pontos no escore de Realização (p <0,0001) e o hábito 

de fumar indica um aumento de 1,97 pontos em média na escala de Realização 

quando comparado com não fumar (p=0,0118) (Tabela 37). 

 

Tabela 37 - Regressão linear múltipla dos fatores relacionados a dimensão Realização 
(n=226). 

Variável dependente Variáveis independentes Coeficiente 
I.C. (95%) 

p-valor 
L.I. L.S. 

MBI - Realização Idade 0,04 -0,01 0,09 0,1011 

 
EPS -0,30 -0,38 -0,22 < 0,0001 

 
Trab. cidade onde mora (Não) 1,07 -0,09 2,23 0,0695 

 
Atividade lazer (Não) -0,42 -1,52 0,67 0,4467 

  Fuma (Sim) 1,97 0,44 3,50 0,0118 

 

Os dados da tabela seguinte, demonstraram os fatores relacionados ao MBI- 

Despersonalização com resultados significantes para o EPS e para o sexo. Os 

coeficientes de regressão obtidos indicam que o aumento de um ponto no escore do 

EPS representa um aumento médio de 0,18 pontos no escore de Despersonalização 

(p<0,0001) e ser do sexo feminino indica uma diminuição média de 1,66 pontos na 

escala de Despersonalização quando comparado com o sexo masculino (p<0,0001) 

(Tabela 38). 
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Tabela 38 - Regressão linear múltipla dos fatores relacionados a dimensão 
Despersonalização (n=229). 

Variável dependente Variáveis independentes Coeficiente 
I.C. (95%) 

p-valor 
L.I. L.S. 

MBI - Despersonalização Idade -0,01 -0,04 0,03 0,6792 

 
EPS 0,18 0,11 0,24 < 0,0001 

 
Até 15.000 hab -0,38 -1,53 0,76 0,5129 

 
40.001 a 100.000 hab -0,44 -1,28 0,40 0,3057 

(continuação: Tabela 38) 

 
Sexo (Feminino) -1,66 -2,49 -0,82 < 0,0001 

 
Bebida alcoólica (Sim) 0,26 -0,51 1,04 0,5059 

 
Nº turnos (2) 0,45 -0,49 1,40 0,3471 

  Nº turnos (3) -0,55 -1,79 0,69 0,3814 

 

A Tabela 39 apresenta os valores da regressão linear para percepção de 

estresse dos professores. No modelo foram incluídas as variáveis idade, sexo, estado 

civil, características de trabalho e comportamentos de risco. As variáveis de idade 

(p<0,0001) e sexo (p=0,0001) apresentaram relação estatisticamente significante com 

os escores de estresse (EPS). Os resultados indicam que para cada ano de vida há 

diminuição média de 0,19 pontos no escore do EPS (p<0,0001) e ser do sexo feminino 

indica um aumento de 3,4 pontos na escala de estresse quando comparado em ser do 

sexo masculino (p=0,001). 

As variáveis apresentar alguma doença (p=0,0288) e trabalhar em turnos (p 

0,0230) também apresentaram resultados estatisticamente significantes, sendo que 

apresentar alguma doença e trabalhar em 2 turnos indicam um aumento no escore de 

estresse percebido. 

 

Tabela 39 - Modelo de regressão linear da relação entre o estresse percebido, 
características sociodemográficas, características de trabalho e comportamentos de 
risco dos docentes do Ensino Médio de escolas públicas (n = 229). 

Variável dependente Variáveis independentes Coeficiente 
I.C. (95%) 

p-valor 
L.I. L.S. 

EPS Idade -0,19 -0,27 -0,12 < 0,0001 

 
Sexo (Feminino) 3,40 1,68 5,11 0,0001 

 
Estado civil (Com companheiro) 1,34 -0,28 2,95 0,1043 

 
Atividade física (Não) 0,99 -0,61 2,59 0,2242 

 
Atividade lazer (Não) 0,92 -0,74 2,57 0,2780 

 
Alguma doença (Sim) 1,74 0,18 3,30 0,0288 

 
Uso aparelhos eletrônicos (Sim) 1,35 -1,17 3,87 0,2940 

 
Nº turnos (2) 2,30 0,32 4,28 0,0230 

  Nº turnos (3) 2,20 -0,37 4,77 0,0937 
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6. DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise estatística descritiva desse estudo, apresentaram, em 

relação ao perfil dos docentes de ensino médio, predominância do sexo feminino, com 

média de idade de 43,21 anos, casados, em média um filho, residentes no município 

da escola onde trabalham e com relato de possuir veículo próprio. 

Dados do último Censo Escolar da educação básica de 2022 realizado no 

Brasil corroboram com os resultados deste estudo, apresentando 57,5% dos docentes 

de ensino médio do sexo feminino e idade entre 40 e 49 anos, 4 resultados 

semelhantes também foram encontrados na pesquisa com professores do ensino 

médio do estado de Selangor- Malásia 3 e em estudo na Austrália onde a maioria dos 

participantes eram do sexo feminino. 91 Em um estudo realizado em 2018, durante 

desenvolvimento de uma dissertação da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, com professores da rede pública estadual demonstrou que a maioria dos 

professores do estudo pertenciam ao sexo masculino (53%). 44  

No presente estudo, pode-se observar que quase a totalidade dos docentes 

participantes, tinham formação no ensino superior, o que se assemelha ao Censo 

Escolar 2022, onde dos docentes que atuam no ensino médio, 96,1% têm nível 

superior completo. 4 

Meier 92 apresentou em sua pesquisa que 87,5% dos professores entrevistados 

concluíram cursos de pós-graduação, o que diferencia do nosso estudo, em que da 

totalidade dos entrevistados 46,6% apresentou curso de pós-graduação. 

O estudo realizado em Selangor- Malásia 3 também apresentou a maioria dos 

participantes casados (89%) assim como o presente estudo e os estudos da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 44 e de Londrina. 92 Dentre os 

participantes da pesquisa em Selangor apenas 11,7% apresentavam diabetes mellitus 

e 22,5% hipertensão, diferente deste estudo onde 4,76% relataram apresentar 

diabetes mellitus e 13,10% hipertensão. Já o estudo realizado por Meier (92) apresenta 

resultados semelhantes com essa pesquisa, onde 4,4% de relatos de diabetes mellitus 

e 15,2% de hipertensão. 

A prática de atividade física proporciona benefícios para a saúde em geral, e o 

resultado referente a esse item revelou que um pouco mais da metade dos 

professores (56,35%), referiu praticar atividade física, e ainda, 33,57% referiu realizar 

atividade física três vezes na semana, este resultado diferencia da pesquisa realizada 

em Londrina, com resultados de a maioria dos docentes, 52,9% não praticar atividades 

físicas. 92 
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Observou-se que um pouco mais da metade (51,98%) dos participantes, não 

consumiam bebidas alcoólicas, dado semelhante a outros estudos, como a pesquisa 

realizada em Londrina, onde 50,5% dos participantes relataram não consumir bebida 

alcoólica. 92 

Quando questionados sobre consumo de cigarros, houve predomínio dos 

participantes não fumantes. Na Austrália, um estudo com professores do ensino 

primário e secundário demonstrou que quase 90% dos professores também não 

tinham o hábito de fumar 91, assim também como no estudo de Londrina. 92 

O estudo realizado com professores de ensino fundamental do México, 

demonstrou que 41,7% dos professores trabalhavam 40 horas ou mais por semana e 

53% trabalhavam entre 20 e 39 horas por semana. Neste estudo realizado com 

professores da região de São João da Boa Vista apresentou semelhança, onde 32% 

trabalhavam 40 horas ou mais e 66% trabalhavam entre 20 e 39 horas. 93   

O estudo realizado com professores da rede pública de Londrina, além de 

apresentar resultado semelhante a esta pesquisa referente a carga horária trabalhada, 

também apresentou correspondência em relação a maioria dos docentes trabalharem 

em mais de um período (80,7%) e nos períodos de trabalho predominante, manhã e 

tarde (38%). 92 

Outro estudo com 78 professores de uma escola estadual de ensino 

fundamental e médio, do interior do Rio Grande do Sul (94) apresentou que a maioria 

dos docentes lecionavam em dois períodos, resultados que também partilham com 

este estudo onde a maioria também lecionava nos períodos: manhã e tarde, tarde e 

noite e manhã e noite. 

Os valores de massa (quilogramas) e de altura (metros) autorreferidos pelos 

docentes foram utilizados para calcular a média do IMC dessa população, que 

segundo os critérios da Organização Mundial de Saúde (OMS), caracterizou-se como 

sobrepeso (média do IMC obtido igual a 27,91 kg/m2) à adequado (adotando o desvio 

padrão igual a 5,02), levando em consideração os valores de referência entre 18,5 e 

24,9 kg/m², como adequado, e entre 25,0 e 29,9 kg/m², como sobrepeso. 95 Quando se 

comparou ao estudo realizado com docentes do ensino primário e secundário da 

Austrália 91 observou-se equivalência com a apresentação de IMC, com valor de 27,7 

kg/m² (dp= 6,1), sendo classificado como sobrepeso à adequado, considerando o 

desvio padrão.  

 O smartphone é um dispositivo fundamental para a manutenção das relações 

sociais no dia a dia, para comunicação pessoal e laboral, contudo, o uso exagerado, 

pode trazer consequências desaforáveis para a saúde física e mental, como 
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ansiedade, irritabilidade, depressão, transtornos do sono, entre outros. 96 Sabe-se 

também que o uso de smartphones durante a noite dificulta o sono gerando maior 

desgaste e menor engajamento durante as atividades do dia seguinte. 97,98 Noutro 

estudo realizado com docentes universitários, apontou que a conexão do aparelho de 

celular à internet era feita tanto por Wi-Fi como por rede móvel por quase a todos os 

entrevistados (94,9%). 99 Pesquisas apontam que navegar duas ou três horas diárias 

na internet, no período da noite, propicia o desenvolvimento de transtornos do sono. 98 

Frente a esses dados, neste estudo coletou-se informação que 88,3% dos 

participantes relataram fazer uso de smartphones ou outros aparelhos eletrônicos 

antes de dormir e esse fator pode ter influenciado no resultado da qualidade do sono. 

O sono de má qualidade em professores, pode acarretar algumas doenças e a 

alta demanda profissional e exigências no trabalho, segundo Sanchez et al., 100 estão 

entre as causas desse problema. Além disso, Freitas et al., 29 constataram que as 

elevadas exigências, responsabilidades e demandas profissionais levam os 

professores a modificarem suas habilidades sociais e a sua rotina, para conseguirem 

desenvolver seu trabalho e não colocarem em risco as competências inerentes à sua 

profissão, como por exemplo, raciocínio lógico, boa memória, pensamento crítico e 

cognição. Nesse cenário, o sono é de máxima importância para este tipo de trabalho. 

101 

Os participantes dessa pesquisa responderam ao questionário PSQI para 

avaliação de sono e apresentaram qualidade de sono ruim (média: 6,84). Esses dados 

estão de acordo com a literatura, corroborando com estudo realizado com docentes do 

Mexico, 93 com professores da Malásia, 3 e do Rio Grande do Norte, 44 de Londrina 92 e 

com o estudo de qualidade do sono na população geral brasileira. 38 

Apesar do resultado de má qualidade do sono, a grande maioria dos 

participantes desta pesquisa referiram ter percepção de sono de boa qualidade, 

semelhante aos estudos com professores de ensino médio da Malásia, 3 do México 93 

e de Londrina. 92 

Podemos observar neste estudo que 67,4% das mulheres apresentaram má 

qualidade de sono e escore do PSQI maior em comparação aos homens, assim como 

no estudo sobre a qualidade do sono realizado recentemente no Brasil. 38 Souza et al., 

relata que professoras com qualidade de sono inadequada vão para a cama mais 

tarde e acordam mais cedo que os homens devido à carga horária adicional de tarefas 

domésticas e demandas profissionais, resultando em menos tempo na cama, maior 

sonolência diurna e pior qualidade do sono. 102 
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A duração média do sono dos professores avaliados foi de 6,97 horas por 

noite, equivalente a pesquisa com professores do Rio Grande do Norte, que 

apresentou uma média de 6,1 horas por noite, 44 e de outro estudo em que os 

docentes apresentaram, em média, 6,7 horas de sono por noite. 92 

A hora de deitar dos professores foi em média 22:50h e a hora de acordar foi 

em média 05:47h, correspondente ao estudo realizado com os professores de ensino 

médio de escolas públicas do Rio Grande do Norte. 44 

A maioria dos professores do presente estudo passou de seis a menos de sete 

horas no leito, assim como outros estudos. 3,44,92 Também foi referido que a maioria 

deles dormem cerca de cinco a seis horas por noite, apresentando menor duração do 

sono em comparação aos estudos com professores da Malásia 3, do México 93 e de 

Londrina, 92 onde a maioria dos professores dormiam entre 6 e 7 horas. 

Em relação ao componente eficiência habitual do sono, que demonstra a 

relação entre o número de horas de sono e de permanência no leito, foi determinado 

para a maioria dos docentes deste estudo uma eficiência maior que 85%, resultado 

este semelhante ao estudo realizado na Malásia, 3 no Mexico 93 e em Londrina. 92 

Quanto a latência do sono, a maior parte dos docentes de ensino médio 

indicaram que demoravam, em média de 16 a 30 minutos para pegar no sono, dado 

este que difere dos estudos da Malásia, 3 do México 93 e do estudo da Universidade 

Estadual de Londrina 92 em que a maioria demorava em média menos de 15 minutos 

para adormecer. 

Dentre os professores entrevistados, 74,08% não usavam medicamentos para 

dormir. Em outros estudos, com escopo similar, demonstraram que uma parcela 

substancial da amostra pesquisada, também não utilizou nenhum medicamento para 

auxiliar o sono. 3,92,93  

Em pesquisa conduzida com professores do ensino fundamental e médio de 

Londrina-PR 92 verificou associação entre pior qualidade do sono e percepção 

negativa em relação ao tempo para lazer e para a família. Pesquisas realizadas com 

docentes de educação superior na Bahia 29, utilizando Mini-Sleep Questionnaire 

(MSQ) para avaliação da qualidade do sono também demonstrou associação entre 

tempo irregular ou insuficiente para a prática de atividades de lazer e má qualidade do 

sono. Em consonância com estes resultados, demonstrou-se na análise de regressão 

que os professores que relataram não realizar atividade de lazer apresentaram um 

aumento médio de 29% na probabilidade de apresentar má qualidade do sono quando 

comparado com os docentes que praticavam atividade de lazer. 
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Quanto aos hábitos de atividade física, 53,35% dos professores dessa amostra 

realizavam a prática de diversas modalidades com a frequência de duas a três vezes 

na semana. Quando comparado ter ou não esses hábitos com o sono, podemos 

observar que não praticar atividade física pode influenciar na má qualidade do sono, 

corroborando com o estudo realizado por Drager et al. 38 e com o estudo realizado por 

Meier, ambos no Brasil. 92 

Na comparação do sono com os turnos trabalhados pelos docentes, identificou-

se que dois ou três turnos pode provocar má qualidade do sono. Esse fato também foi 

observado por estudo na Malásia 3 e em um estudo nacional 102 em que utilizaram o 

Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh - PSQI. Pressupõe-se, assim, que 

trabalhar mais de um período escolar promove um efeito negativo na qualidade do 

sono de professores. 

Ainda em relação ao sono, foi observado nesse estudo que apresentar alguma 

doença pode influenciar a má qualidade do sono. O estudo realizado por Meier, em 

Londrina, demonstrou essa relação com os professores que apresentaram 

hipertensão. 92 Na análise de regressão deste estudo, apresentar alguma doença, 

representa um aumento médio de 34% na probabilidade de apresentar má qualidade 

do sono. 

A maioria dos participantes deste estudo apresentaram nível de estresse 

moderado de acordo com a aplicação da Escala de percepção de estresse-10, assim 

como o estudo realizado com professores gregos.103 Na pontuação final da escala de 

estresse percebido, as mulheres obtiveram pontuação superior aos homens, 

corroborando com os estudos que aplicaram o mesmo instrumento realizados em 

Hong Kong 104 e no Paraná 105 e apesar de aplicar aos participantes o Escala de 

percepção de estresse-14 as professoras gregas também apresentaram pontuação 

maior em relação aos homens. 103 

Quanto à comparação entre a faixa etária e estresse, avaliado pelo EPS-10, 

verificou-se tanto nesta pesquisa quanto em dois artigos 103,105 que quanto maior a 

idade, menor o estresse. 

No conjunto das categorias laborais, a classe docente tem sido uma das mais 

afetadas pela Síndrome de Burnout por lidar com grandes exigências 

psicoemocionais, sociais e pedagógicas no seu ambiente de trabalho.106 Os relatos da 

literatura mundial consideram a Síndrome de Burnout uma das principais síndromes 

que afetam a saúde dos trabalhadores. As profissões de serviços de saúde 

apresentam a maior prevalência de Síndrome de Burnout e a profissão docente ocupa 

o segundo lugar com 27 por cento dos casos de burnout. 65  
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A partir da distribuição dos escores das dimensões do Maslach Burnout 

Inventory- MBI foi possível verificar a prevalência da Síndrome de Burnout entre os 

professores da amostra, levando em conta os critérios estabelecidos por Maslach e 

Jackson,107 a presença em conjunto de altos escores em Exaustão emocional e 

Despersonalização e de baixos escores em Realização pessoal. A prevalência de 

Síndrome de Burnout encontrada foi de 11,01% (n = 24). Este resultado está próximo 

ao encontrado no estudo realizado no Mexico, que foi de 9,4%,93 mas difere dos 

estudos realizados com docentes de ensino médio de Sorocaba-SP que apresentou 

prevalência de 4,7% 108 e dos estudos realizados na Bélgica 109 em que a prevalência 

se apresentou em torno de 25%. Entretanto a prevalência encontrada no presente 

estudo, se posiciona entre os estudos realizado em Porto Alegre- RS (7,5%) 110 e em 

Montes Claros- MG (13,8%).111 Cabe ressaltar que as pesquisas realizadas na Bélgica, 

Montes Claros e Porto Alegre utilizaram diferentes instrumentos de coleta.  

Os valores médios encontrados nas três dimensões do MBI, Exaustão 

Emocional, Realização Profissional e Despersonalização corroboram com os achados 

no estudo realizado com professores do Ensino Médio húngaros. 112 

Ao analisar a distribuição para cada dimensão do MBI e comparar com o 

estudo realizado por Souza e Lucca, verificou-se que as porcentagens apresentaram 

semelhança nas dimensões exaustão emocional (32,07% e 29%) e despersonalização 

(25,52% e 33,6%) e desigual na dimensão de realização profissional (36,4% e 18,7%). 

108 

Foi observado que para os professores deste estudo e do estudo realizado no 

México 93 os professores de maior idade apresentaram maior realização profissional 

de acordo com o MBI. 

Sánchez-Narváez et al,93 publicaram em seu estudo realizado com professores 

mexicanos, que a dimensão exaustão emocional foi significativamente correlacionada 

a qualidade do sono, assim como, no presente estudo, inferindo-se que quanto maior 

a exaustão emocional, pior a qualidade do sono. 

Umas das dimensões da Síndrome de Burnout é a despersonalização (DE), 

que se caracteriza por certa irritabilidade do profissional, perda de idealismo, e 

tratamento aos clientes, colegas e organização de forma distante e impessoal.61 Ao 

comparar essa dimensão, os homens apresentaram maior escore do que as mulheres, 

resultado semelhante ao estudo recentemente publicado com professores do México 

93 e ao estudo desenvolvido em Sorocaba. 108 

Hirotsu et al.113 em sua revisão, fornece evidências de sobreposição entre 

sono, estresse e metabolismo, o que pode explicar, pelo menos em parte, os 
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resultados observados na sociedade moderna, onde a privação do sono, a 

supernutrição e a exposição crônica ao estresse levam potencialmente ao aumento da 

incidência e prevalência de distúrbios metabólicos, como obesidade e diabetes tipo 2. 

Devido ao estilo de vida atual imposto pelo trabalho e pela família, aos problemas 

físicos e psicológicos e às mudanças sociais decorrentes da internet e da televisão, o 

estresse e a restrição do sono tornaram-se endêmicos, com grande impacto no 

processo metabólico. 

Pesquisas que utilizaram os mesmos instrumentos de avaliação ou até 

instrumentos semelhantes que foram realizadas com professores na Malásia, 3 Hong 

Kong 104 e na Grécia 103 demonstraram a correlação entre a má qualidade do sono e 

estresse, assim como neste estudo, apresentando que à medida que aumenta a 

pontuação final da escala que avalia o sono, aumenta também a pontuação final do 

estresse percebido.  

A relevância de uma vida saudável é evidência no ambiente científico, e 

praticar exercício físico e ter hábitos alimentares saudáveis pode viabilizar a redução 

de ansiedade em situações que possam causar estresse.114 Nesta pesquisa e no 

estudo realizado com professores universitários do Paraná 105 demonstraram que 

indivíduos sedentários possuem percepção de estresse mais elevada do que 

indivíduos ativos.  

Estudo desenvolvido na Hungria, com professores de ensino médio 

demonstrou que o vício em internet foi associado à exaustão emocional mais grave, 

umas das dimensões da Síndrome de Burnout. 112 No estudo realizado com 

psicólogos, a dependência de internet foi associada com maior intensidade de 

ansiedade, depressão e estresse.114 Nas análises do presente estudo, pôde-se 

observar que fazer uso de smartphones e outros aparelhos eletrônicos pode propiciar 

o aumento de estresse percebido, corroborando com os achados citados, ressaltando 

os diferentes instrumentos aplicados. 

Souza et al. 116, realizou uma revisão sistemática, onde destacou dois estudos 

em que professoras apresentaram maior prevalência de estresse psicológico e 

exaustão emocional.117,118 Uma boa parte das mulheres possuem dupla jornada de 

trabalho em seu cotidiano, assumindo mais responsabilidades do que os seus 

cônjuges, pois se dividem entre os afazeres profissionais e domésticos.117 Segundo 

Carvalho e Santos115 a dificuldade na conciliação entre trabalho-casa  que as mulheres 

sentem constitui uma dimensão psicossocial expressiva como preditora da Síndrome 

de Burnout. O presente estudo demonstrou semelhança neste quesito nas análises de 

regressão linear, onde ser do sexo feminino pode apresentar maior estresse em 
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comparação ao sexo masculino, resultado também evidenciado no estudo com 

professores universitários do Paraná. 105 

Outro ponto semelhante as pesquisas realizadas no Paraná 105 com essa 

investigação, refere-se à idade dos participantes comparando os índices de estresse, 

no qual diminui com o avanço da idade. 

Numa comparação entre horas de trabalho, trabalhar até 20 horas semanais ou 

40 horas ou mais na semana, não apresentou diferença significativa com as 

dimensões do MBI, em contrapartida o estudo com professores mexicanos, 

demonstrou que houve diferença significativa na dimensão exaustão emocional, onde 

aqueles que trabalhavam entre cinco e 15 horas por semana estavam menos exaustos 

do que aqueles que trabalhavam mais de 40 horas por semana. 93 O presente estudo 

apresentou comparações com diferença significativa para o docente que trabalha por 

dois períodos em relação à exaustão emocional e escore elevado de estresse. 

 

6.1 Limitações do estudo 

 

Como uma das limitações do estudo, o estudo transversal não estabeleceu 

causa e efeito, mas destaca preocupações sobre a má qualidade do sono e fatores 

estressantes no ambiente de trabalho escolar entre professores do ensino médio de 

escolas da região de São João da Boa Vista, São Paulo – SP, apontando para a 

necessidade de futuras pesquisas longitudinais. 

O trabalho foi realizado em instituições públicas, com professores do ensino 

médio de escolas da região de São João de Boa Vista, portanto é oportuno analisar 

estudos prospectivos em outras instituições, em instituições privadas e ainda com 

professores de ensino básico e fundamental. 
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7. CONCLUSÃO 

 

Concluiu- se, neste estudo, em relação ao perfil dos docentes de ensino médio 

das escolas pertencentes a região de São João da Boa Vista, predominância do sexo 

feminino, adultos, casados, em média um filho, graduados, que lecionam dois períodos 

e residentes no município da escola onde trabalham. 

Grande parte dos docentes praticavam atividade física, mas apresentaram-se, 

segundo valores encontrados do IMC, na categoria de sobrepeso.  

Ao verificar o padrão do sono desses docentes de ensino médio pode-se 

concluir que a maioria deles apresentaram má qualidade do sono.  

Observou-se ainda que esses docentes apresentaram latência do sono entre 

16 e 30 minutos, e média de permanência no leito de 6,94 horas. 

Na análise das dimensões do Burnout, onde a presença em conjunto de altos 

escores em exaustão emocional (EE) e despersonalização (DE) e baixos escores em 

realização profissional (RP) indicam a Síndrome de Burnout, verificou-se que a 

prevalência de 11,01%. 

Em relação ao escores do EPS, os participantes apresentaram nível de 

estresse moderado. 

As correlações das dimensões do MBI, EPS e PSQI, mostraram que quanto 

maior o estresse, maior a exaustão emocional e pior a qualidade do sono. 

O sexo feminino apresentou maior escore para o estresse e pior qualidade do 

sono em comparação ao sexo masculino. 

As análises de comparação confirmaram a hipótese de que, não fazer atividade 

física indica maior estresse e má qualidade do sono, assim como fazer uso dos 

aparelhos eletrônicos, como celular, notebook e tablets pode aumentar o estresse.  

Trabalhar em dois períodos escolares aumenta a exaustão emocional, o 

estresse e piora a qualidade do sono. 

As análises de regressão mostraram que os participantes que relataram não ter 

atividade de lazer e apresentar alguma doença, apresentaram maior probabilidade de 

ter má qualidade do sono. Também demonstraram que para o sexo feminino, ter 

alguma doença e trabalhar dois períodos escolares pode apresentar um aumento do 

estresse percebido. 

Os resultados deste estudo contribuem para o desenho de estratégias para 

identificar as dificuldades vivenciadas por esses professores nos níveis psicológico, 

social e físico, beneficiando a busca de soluções para conflitos que afetam a qualidade 

do sono e o estresse e, logo, afetam a qualidade de vida. 
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Portanto, o presente estudo sugere a criação de políticas públicas para 

promoverem da saúde desses professores, no contexto da qualidade de vida, 

proporcionando o desenvolvimento de ações preventivas e orientação sobre a 

relevância da qualidade do sono e controle do estresse na vida pessoal e social. 

Recomenda- se o desenvolvimento de ações educativas como higiene do sono, 

incentivo a prática de atividade física, técnicas de relaxamento e terapias 

complementares para o melhor gerenciamento do estresse e estimular 

comportamentos promotores de saúde. 
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Apêndice 1 - Questionário de Caracterização Individual e Sociodemográfica 

NOME: _______________________________________________________________  
Data: _____/_____/_____      
 
1-Escola: _____________________________________________________________ 
 
2- Idade:_____________________ SEXO: M(  )  F(  )    
 
3- Você tem filhos? não(  ) sim(  ) Quantos? _____    
 
4. Estado civil: Solteiro(  ) Casado(  ) Viúvo(  ) Vive com companheiro(a)(  )Divorciado( 
) 
 
5- Tempo de trabalho na Escola: _________________________________________ 
 
6-    Carga horária semanal: 
( ) 20horas ( ) 40horas ( ) 40hs + Dedicação Exclusiva- Outra 
 
7- Qual turno de trabalho (  )manhã (  )tarde (  )noite  
 
8- No momento está lecionando de forma: 
(  ) presencial    (   ) remota -online 
 
9- Titulação: 
1(  )Graduação 
2(  )Especialização 
3(  )Mestrado 
4(  )Doutorado 
5(  )Pós-doutorado 
 
10- Exerce outra atividade remunerada: (  ) Sim  (  ) Não 
 
11- Você trabalha na mesma cidade onde mora? (  ) Sim  (  ) Não 
  
12- O deslocamento para o serviço é por meio coletivo (   ) ou individual (   ) ? 
 
13- Qual meio de transporte utiliza para se locomover até o trabalho:  (  ) carro    (  ) 
transporte coletivo ( )  transportes escolares (vans/ônibus) 
Outro:_______________________________    
 
14- Você realiza atividade física? (  ) Sim  (  ) Não 
Se sim qual (s)?_________________________qual a frequência? (  )1 vez por 
semana (  )2 vezes por semana (  )3 vezes por semana (  )mais que 3 vezes por  
semana (  )todos os dias     
 
15- Você realiza alguma atividade de lazer, social ou alternativa? (  ) Sim  (  ) Não 
Se sim qual 
(s)?_____________________________________________________________   
Qual a frequência  (  )1 vez por semana (  )2 vezes por semana (   )3 vezes por 
semana        (  )mais que 3 vezes por semana  (  )somente nos finais de semana   (  )1 
vezes/mês (  )2 a 3 vezes/mês  (  )mais que 3 vezes/mês (  )todos os dias 
 
16- Você ingere bebida alcoólica? (  ) Sim  (  ) Não 
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Se sim Qual 
(s):_____________________________________________________________   
Qual a frequência:  (  )1 vez por semana (  )2 vezes por semana (  )3 vezes por 
semana        (  )mais que 3 vezes por semana  (  )somente nos finais de semana  (  
)todos os dias.       
 
17- Você fuma? (  ) Sim  (  ) Não)  
Se sim, qual frequência? (  )1 cigarro /dia (  )2 a 5 cigarros/dia (  )5 a 10 cigarros/dia (  
)10 a 20 cigarros/dia (  )mais que 20 cigarros/dia 
 
18- Possui alguma doença? (  ) Sim  (  ) Não 
Se sim, qual (s): (  )Epilepsia (  )Hipertensão (  )Diabetes melitus (  )Asma (   
)Bronquite  
(  )Rinite  (  )Gastrite (   )Varizes  
Outra (s) 
__________________________________________________________________  
 
19- Você faz uso de aparelhos eletrônicos (celular, tablet, notebook) antes de dormir? 
(  ) Sim  (  ) Não 
 
20- Peso:_________________kg        Altura:_________________m         
Cálculo IMC:______________ 
 
21-  Para você o sono é:    
(  ) um prazer (  ) uma necessidade (  ) outro- Qual?  
_______________________________ 
 
22-  Você cochila? ( ) Sim ( ) Não   
   
23- Caso sim, você cochila intencionalmente, ou seja, por que quer cochilar?   
(  ) Sim (  ) Não   
Para você cochilar é:   
(  ) uma prazer   
(  ) uma necessidade   
(  ) outro-    
Qual_________________________________________________________________ 
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Apêndice 2 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Título do Projeto: Perfil dos docentes de ensino médio: qualidade de sono e estresse.  

Pesquisadoras responsáveis:  Doutoranda Carolina Pasquini Praxedes Salvi, Orientadora 

Milva Maria Figueiredo De Martino 

Número do CAAE: 61328522.8.0000.5404 
 

 Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa que avalia a qualidade de 

sono e estresse em professores de ensino médio.  

Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa 

assegurar que participou de forma espontânea, com sua autonomia preservada. Também 

assegura que suas opiniões expressas, a respeito da sua satisfação com o trabalho serão 

tratadas de forma anônima e confidencial. 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar os direitos do 

participante da pesquisa e é elaborado em duas vias impressas, assinadas pelo pesquisador e 

pelo participante, sendo que uma via deverá ficar com o participante e a outra com o 

pesquisador. Orientamos que você guarde uma cópia do Termo de Consentimento. 

O preenchimento dos questionários será realizado de forma online (através de acesso 

via link disponibilizado após o convite) ou na forma impressa e por esse motivo, sua 

participação estará condicionada ao aceite do convite assinando abaixo da opção “Diante dos 

esclarecimentos prestados, concordo em participar, como voluntário(a), do estudo “Perfil dos 

docentes de ensino médio: qualidade de sono e estresse”.  

Justificativa e objetivos: Mediante ao trabalho docente apresentar condições que englobam 

esforços físicos, cognitivos e afetivos, a avaliação da qualidade de sono e presença de 

estresse podem contribuir com direcionamento de ações que influenciarão no processo de 

trabalho. 

Objetivo:  descrever o perfil do docente do Ensino Médio no seu cotidiano e relacionar com a 

qualidade do sono e estresse. 

Objetivos Específicos: Caracterizar a população de acordo com as características sócias 

demográficas; Avaliar a qualidade do sono e comparar os dados entre os docentes; Avaliar o 

estresse e relacionar com os dados dos docentes; Relacionar a qualidade de sono com o nível 

de estresse. 

Procedimentos: Participando do estudo você está convidado a: responder seus dados 
sociodemográficos (sexo, idade, escolaridade, estado marital, tempo de trabalho na instituição, 
categoria profissional e número de vínculos empregatícios) e questões dos Instrumentos: 
Questionário Índice de Qualidade do sono de Pittsburgh – PSQI, e  Maslach Burnout 
Inventory (MBI) e Escala de percepção de estresse-10 (EPS-10) que avaliam estresse. Serão 
necessários aproximadamente 15 minutos de sua concentração.  

Você terá plena liberdade para responder as questões dos instrumentos. Como não é 
possível a identificação do participante, esclarecemos a impossibilidade de exclusão dos dados 
da pesquisa durante o processo de registro /consentimento. 
Desconfortos e riscos: Não há riscos previsíveis à realização da pesquisa. Pode haver 
desconforto por cansaço ao responder o questionário. 
Benefícios: Não há benefícios diretos e imediatos a você, voluntário da pesquisa. Serão 
benefícios resultantes desta pesquisa de ordem de promoção do conhecimento acerca dos 
seus hábitos de sono e estresse. 
Acompanhamento e assistência: Caso existam quaisquer dúvidas sobre essa pesquisa, elas 

poderão ser esclarecidas a qualquer momento, com a pesquisadora. Você estará livre para 

desistir do estudo a qualquer momento, mesmo que inicialmente tenha concordado em 

participar, sem que isso lhe acarrete qualquer prejuízo. 

Sigilo e privacidade:  Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e 

nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de 

pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será citado. 

Se optar por responder em ambiente virtual, pode haver quebra de sigilo de 

informações, sendo assim os pesquisadores se comprometem usar a plataforma GoogleForms 

por ser uma plataforma segura, amplamente utilizada em pesquisas on-line. 
Página 1 de 2.     
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Ressarcimento e Indenização: 

 Não haverá nenhum tipo de gasto decorrente da participação na pesquisa, desta forma 

não haverá ressarcimento decorrente da participação no estudo. 

Você terá direito a indenização por parte do pesquisador e instituição envolvida, diante 

de eventuais danos decorrentes da participação no estudo. 

Medidas de prevenção e controle da COVID-19: 

Recomenda-se a manutenção de uma distância física mínima de pelo menos 1 metro 

de outras pessoas, especialmente daquelas com sintomas respiratórios; 

Recomenda-se boa ventilação em ambientes internos; 

Recomenda-se limitar o número de participantes de acordo com o tamanho do 

ambiente; 

Higienização das mãos; disponibilizar álcool em gel; 

Recomenda-se não compartilhar e higienizar com frequência objetos e aparelho 

celular. Uso correto de máscaras. 

Contato: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com os 

pesquisadores: 

Carolina Pasquini Praxedes Salvi, Faculdade de Enfermagem da UNICAMP situada a Rua 

Tessália Vieira de Camargo, 126, email: carolpraxedes@yahoo.com.br ou  

Orientadora da pesquisa: Milva Maria Figueiredo De Martino, Faculdade de Enfermagem da 

UNICAMP, email: milva@unicamp.br, Telefone -(19) 3521-9102. 

Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões éticas do 
estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da UNICAMP das 08:00hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:30hs na Rua: Tessália Vieira 
de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936 ou (19) 3521-
7187; e-mail: cep@unicamp.br. E havendo a necessidade da intermediação da comunicação 
ser acessível em Libras você pode fazer contato com a Central TILS da Unicamp no site 
https://www.prg.unicamp.br/tils/. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas 

envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) tem por 
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas 
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa 
(CEPs) das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em 
pesquisas. 
Consentimento livre e esclarecido: 

Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 
benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar: 
CONCORDO em participar, como voluntário(a), do estudo “PERFIL DOS DOCENTES DE 
ENSINO MÉDIO: QUALIDADE DE SONO E ESTRESSE”. Declaro que recebi uma via deste 
documento conforme Resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/2012. 
 
______________________________________________________Data: ____/_____/______. 

(Assinatura do participante) 
Responsabilidade do Pesquisador: 

Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento ao 
participante da pesquisa. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto 
foi apresentado e pela CONEP, quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os 
dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento 
ou conforme o consentimento dado pelo participante da pesquisa. 

 
______________________________________________________Data: ____/_____/______. 

(Assinatura do pesquisador) 
Página 2 de 2. 
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Anexo 1 - Questionário Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh – PSQI 

 

NOME: ________________________________________________ NÚMERO: ____            
Data: _____/_____/_____      

Instruções: As questões a seguir serão referentes aos seus hábitos de sono apenas durante o 
mês passado. Suas respostas devem indicar o mais corretamente possível o que aconteceu na 
maioria dos dias e noites do mês passado. Por favor, responda a todas as questões: 

 

1. Durante o mês passado a que horas você foi deitar à noite, na maioria das vezes?   

HORÁRIO DE DEITAR: ________________________________________________________  

Comentários do entrevistado (se houver)   __________________________________________ 

 

2. Durante o mês passado, quanto tempo (em minutos) você demorou para pegar no sono, na 
maioria das vezes?   

QUANTOS MINUTOS DEMOROU PARA PEGAR NO SONO: __________________________   

Comentários do entrevistado (se houver)___________________________________________ 

 

3. Durante o mês passado, a que horas você acordou de manhã, na maioria das vezes?   

HORÁRIO DE ACORDAR: ______________________________________________________ 

Comentários do entrevistado (se houver)___________________________________________ 

 

4. Durante o mês passado, quantas horas de sono por noite você dormiu? (pode ser diferente 
do número de horas que você ficou na cama).    

HORAS DE SONO POR NOITE: _________________________________________________ 

Comentários do entrevistado (se houver)___________________________________________  

 

Para cada uma das questões seguintes, escolha uma única resposta que você ache mais 
correta. Por favor, responda a todas as questões. 

 

5. Durante o mês passado, quantas vezes você teve problema para dormir por causa de: 

(a) demorar mais de 30 minutos (meia hora) para pegar no sono:  

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________  

 

(b) acordar no meio da noite ou de manhã muito cedo:  

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   
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Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________ 

 

(c) levantar-se para ir ao banheiro: 

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________  

 

(d) Ter dificuldade para respirar:   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________ 

 

(e) Tossir ou roncar muito alto:   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________ 

 

(f) Sentir muito frio:   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________ 

 

(g) Sentir muito calor   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais     

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________  

 

(h) Ter sonhos ruins ou pesadelos:   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________   

 

(i) Sentir dores   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver)  __________________________________________  
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(j) outras razões, por favor, descreva: ______________________________________________   

Quantas vezes você teve problemas para dormir por esta razão, durante o mês passado?   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________   

 

6. Durante o mês passado, como você classificaria a qualidade do seu sono?   

( ) muito boa ( ) ruim   

( ) boa ( ) muito ruim     

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________     

 

7. Durante o mês passado, você tomou algum remédio para dormir, receitado pelo médico, ou 
indicado por outra pessoa (farmacêutico, amigo, familiar) ou mesmo por sua conta?   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais -Qual dias?   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________   

 

8. Durante o mês passado você teve dificuldades de ficar acordado enquanto estava dirigindo, 
fazendo suas refeições ou participando de qualquer outra atividade social, quantas vezes isso 
aconteceu?   

( ) nenhuma vez ( ) uma ou duas vezes por semana   

( ) menos de uma vez por semana ( ) três vezes por semana ou mais   

Qual (is)?  Comentários do entrevistado (se houver) __________________________________   

 

9. Durante o mês passado você sentiu indisposição ou falta de entusiasmo para realizar suas 
atividades diárias?   

( ) nenhuma indisposição nem falta de entusiasmo  

( ) indisposição e falta de entusiasmo pequenas   

( ) indisposição e falta de entusiasmo moderada  

( ) muita indisposição e falta de entusiasmo   

Comentários do entrevistado (se houver) ___________________________________________ 

 

10. Você divide a sua cama ou a sua casa com alguém? 

Eu não divido a minha cama nem a minha casa com ninguém ( ) 

Alguém dorme num outro quarto ( ) 

Alguém dorme no mesmo quarto, porém não na mesma cama ( ) 

Eu divido a minha cama com alguém ( ) 

 

11. Comentários do entrevistado (se houver)  _______________________________________ 
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Anexo 2: Maslach burnout inventory (MBI- ED, 1986) - Adaptado 

 

O objetivo: compreender como os professores encaram o seu trabalho e as pessoas 

com quem trabalham mais de perto. Nesta parte você encontrará frases sobre os seus 

sentimentos relacionados ao trabalho de professor. Assinale na frente do que 

representa a frequência dos acontecimentos na qual você já sentiu em seu trabalho. 

  

Nunca 
(1) 

Raramente 
(2) 

Algumas vezes 
(3) 

Com frequência 
(4) 

Sempre 
(5) 

   

    (1) (2) (3) (4) (5) 

1. Sinto-me emocionalmente exausto/a com o meu trabalho           

2. Sinto-me esgotado/a ao final de um dia de trabalho           

3. Sinto-me muito cansado/a ao acordar de manhã e ter que 
enfrentar mais um dia de trabalho 

          

4. Consigo facilmente entender os sentimentos dos meus 
alunos (receptores) 

          

5. Percebo que trato alguns dos meus alunos como se fossem 
objetos impessoais 

          

6. Trabalhar com pessoas o dia todo é um grande esforço para 
mim 

          

7. Consigo lidar de forma eficiente com os problemas dos meus 
alunos 

          

8. Sinto-me completamente esgotado/a pelo meu trabalho           

9. Sinto que influencio de forma positiva a vida das pessoas 
através do meu trabalho 

          

10. Tornei-me mais indiferente em relação às pessoas desde 
que assumi este trabalho 

          

11. Estou preocupado/a que este trabalho esteja endurecendo as 
minhas emoções 

          

12. Sinto-me cheio/a de energia           

13. Sinto-me frustrado/a com o meu trabalho           

14. Sinto que estou trabalhando muito duro na escola           

15. Na verdade, não me importo com o que acontece a alguns 
dos meus alunos 

          

16. Trabalhar diretamente com pessoas coloca muita pressão 
sobre mim 

          

17. Consigo criar uma atmosfera relaxada com os meus alunos           

18. Sinto-me entusiasmado/a após trabalhar diretamente com os 
meus alunos 

          

19. Consegui fazer várias coisas importantes neste trabalho           

20. Sinto que não tenho mais um pingo de criatividade e 
imaginação 

          

21. Em meu trabalho, lido com problemas emocionais de forma 
muito calma 

          

22. Sinto que os alunos às vezes me culpam por seus problemas           
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Anexo 3: Escala de percepção de estresse-10 (EPS-10) 
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Anexo 4: Parecer consubstanciado 
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